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NOTA DE ABERTURA 
 
 
 
 
 
 

Celebrou-se em 2004, sob a égide da ONU, o 10º aniversário do Ano Internacional da 
Família.  
 
 
Organizações internacionais, governos e entidades públicas, organizações não 
governamentais, associações locais e cidadãos empenhados aproveitaram a efeméride 
para desenvolver iniciativas diversificadas para celebrar a família e analisar os efeitos que 
as alterações económicas, sociais e culturais, que ocorrem em ritmo tão acelerado neste 
nosso mundo globalizado, estão a ter nas famílias.  
 
 
Mas nem a celebração da família como espaço de construção contínua de afectos e de 
cumplicidades, nem os problemas com que as famílias, nas suas diversas configurações, 
se defrontam no dia a dia, que requerem por parte das políticas públicas e da sociedade, 
um olhar atento e a procura de soluções adequadas, se esgotam numa década e, muito 
menos, num ano da celebração.  
 
 
Este Boletim Bibliográfico pretende, por isso, contribuir para uma melhor informação, no 
sentido de manter e, se possível, reforçar o interesse de todos os que se dedicam ao 
conhecimento mais aprofundado da família e das famílias.  
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FAMÍLIA NA CONSTITUIÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1. Todos têm o direito de constituir família e de contrair 

casamento em condições de plena igualdade.  
2. A lei regula os requisitos e os efeitos do casamento e 

da sua dissolução, por morte ou divórcio, 
independentemente da forma de celebração.  

3. Os cônjuges têm iguais direitos e deveres quanto à 
capacidade civil e política e à manutenção e educação 
dos filhos.  

4. Os filhos nascidos fora do casamento não podem, por 
esse motivo, ser objecto de qualquer discriminação e a 
lei ou as repartições oficiais não podem usar 
designações discriminatórias relativas à filiação.  

5. Os pais têm o direito e o dever de educação e 
manutenção dos filhos. 

6. Os filhos não podem ser separados dos pais, salvo 
quando estes não cumpram os seus deveres 
fundamentais para com eles e sempre mediante 
decisão judicial.  

7. A adopção é regulada e protegida nos termos da lei, a 
qual deve estabelecer formas céleres para a respectiva 
tramitação. 

 
[Artigo 36.º (Família, casamento e filiação) da Constituição da República Portuguesa] 
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MESSAGE OF THE PRESIDENT OF WORLD FAMILY ORGANIZATION 
ON THE CELEBRATION OF THE INTERNATIONAL DAY OF FAMILIES, 

Dr. Deisi Noeli Weber Kusztra 

MAY 15, 2005 

Dear Members, Friends and Visitors, 
 
This May 15, 2005, for the 12th time, we are 
Celebrating Worldwide “The International Day of 
Families”. I wished that we could have a lot of 
good reasons for Celebrations. 
 
Despite many efforts done by Governments and 
NGOs, as well as significant contributions done by 
Academia, Parliamentarians and Business 
Community, Families in all parts of the world 
continue to be threatened by poverty, violence, 
intolerance, armed conflicts, ignorance, global 
warming, drug abuse and crime, all of which 
adversely affect the family’s quality of life. 
 
A decade ago, the Copenhagen Summit for Social 
Development raised many hopes and high 
expectations that the commitments done would 
promote a society for all with equity and equality 
of opportunity, foster social justice, cohesion and 
integration, promote productive employment, 
empower social groups making up its citizenship. 
 
The three core issues of the Summit – poverty, 
employment and social integration - dealt with 
Social Development in a very comprehensive 
manner. It included improvements in individuals 
and family well-being through the enjoyment of 
human rights, the provision of economic 
opportunities, the reduction of poverty and the 
access to social protection and social services. 
 
As we entered the 21st Century the concept of 
Globalization was on the top of all agendas. 
Globalization should be made to work for the 
benefit of everyone, to eradicate poverty and 
hunger globally, ensure protection and promotion 
of human rights globally, ensure the protection of 
our global environment and enforce social 
standards in the workplace globally. Globalization 
and advances of technology should create 
significant opportunities for people to connect, 
share and learn from each other. 
 
The Millennium Summit held in 2000, brought to 
light the Millennium Declaration and the 
Millennium Development Goals selecting eight 
specific areas, spelling out quantitative targets 
and a timeframe to achieve these goals. World 
leaders were confident that humanity could make 

measurable progress towards peace, security, 
disarmament, human rights, democracy, good 
governance, eradicate poverty, hunger, achieve 
universal primary education, promote gender 
equality and empower women, reduce child 
mortality, improve maternal health, combat 
HIV/AIDS, malaria and other diseases, ensure 
environmental sustainability and develop a global 
partnership for development. 
 
Five years later, much has happened, but still 
numbers and facts are far from acceptable: 
 

 1,3 billion people live in extreme poverty. 
 Almost half of humanity is trying to survive on 

less than US$ 2 a day. 
 786 million people suffer from chronic hunger. 
 60 million people suffer from famine (extreme 

hunger). 
 11 million children die before reaching their 

fifth birthday. 
 40 million is the number of men, women and 

children HIV/AIDS infected. 
 20 million is the number of men, women and 

children killed by HIV/AIDS. 
 Over 40 countries have been scarred by 

violent conflict. 
 25 million is the number of internally 

displaced people. 
 12 million is the number of the global refugee 

population. 
 Unemployment is one of the major threats in 

countries all over the world, especially 
affecting the youth. 

 Terrorism, wars, corruption, money 
laundering, organized crime have jeopardize 
advances in development. 

 
There is no need to say that Families are on the 
center of this scenario.  
 
The Secretary General of the United Nations in his 
recent report “In larger freedom: towards 
development, security and human rights for all” 
stressed the complexity of these issues as well as 
the historical opportunity to move decisively, and 
to pass on our children a brighter inheritance than 
that bequeathed to any previous generation. He 
also declares: “…it is time to decide and we must 
be ambitious. Our actions must be urgent as the 
need and on the same scale. We must face 
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immediately threats immediately. We must take 
advantage of an unprecedented consensus on 
how to promote global economic and social 
development, and we must forge a new 
consensus on how to confront new threats. Only 
by acting decisively now can we both confront the 
pressing security challenges and win a decisive 
victory in the global battle against poverty by 
2015.”  
 
As the Families of the 21st Century, no matter 
where we are and how different we may be, we 
have at least one thing in common: we all 
embody our hope for the future. It is our hope 
that the Sanya Declaration will become an 

efficient instrument to place family’s issues in 
definitive in the International Agenda, that 
through partnership we can act in the formulation 
and implementation of “family focused” public 
social policies to better face poverty and that we 
can become an important force to join the 
ambition of the Secretary General of United 
Nations in exercising and helping to achieve the 
Millennium Development Goals. 
 
Let’s hope that our effort will help to alleviate the 
above mentioned scenario for 2006… till 2015! 
 
To us all, Happy International Day of Families! 

 
 

CELEBRAÇÃO DO 10º ANIVERSÁRIO DO ANO INTERNACIONAL DA FAMÍLIA 
DE 1994 A 2004 ... 
E PARA O FUTURO! 

 

Comemora-se, este ano, sob a égide da ONU, o 
10º aniversário do Ano Internacional da Família. 
 
A Resolução aprovada sobre esta efeméride, no 
dia 13 de Fevereiro, no âmbito da 42ª Sessão da 
Comissão de Desenvolvimento Social daquela 
organização internacional, assinala, no seu 
preâmbulo, um duplo reconhecimento – o de que 
a família é a célula base da sociedade, e, 
que, por isso, tem direito à protecção e ao apoio 
do Estado, já consagrados em todos os 
instrumentos relevantes de promoção e protecção 
dos direitos humanos e periodicamente 
reafirmados nos planos e programas globais de 
acção; e o de que as famílias são afectadas 
pelas mudanças sociais e económicas em 
curso em todo o mundo, devendo, por isso, as 
suas causas e consequências ser devidamente 
identificadas e analisadas. 
 
O próprio título desta Resolução Celebration of 
the Tenth Anniversary of the International Year of 
the Family and Beyond, negociada e 
consensualizada por todos os grupos regionais 
com assento na ONU, entre os quais, 
naturalmente, a União Europeia, deixa bem clara 
a vontade política e técnica de que esta 
comemoração se constitua como um espaço 
para o reforço das políticas familiares no 
futuro, a médio prazo, e não apenas como uma 
mera celebração de mais um aniversário.  
Concretizar essa vontade significa, por um lado, 
identificar os problemas com que as famílias, 

sobretudo as mais vulneráveis, se defrontam, e, 
por outro, estabelecer as prioridades necessárias 
à solução dos mesmos, já que nenhum país, por 
maiores que sejam os seus recursos materiais e 
financeiros, pode, nos tempos de hoje, resolvê-los 
de uma forma rápida e definitiva.   
 
O nosso país está em consonância com estas 
grandes preocupações, sendo de assinalar que as 
Grande Opções do Plano para 2004 reafirmam o 
entendimento de que “a família constitui um valor 
fundamental e inalienável da sociedade actual, 
(...) sendo imperioso conferir-lhe uma protecção e 
uma assistência adequadas”, designadamente 
através do desenvolvimento de um Plano Global 
de Política Familiar, para o qual concorrerão todos 
os serviços com responsabilidades sectoriais nesta 
matéria.  
 
A intervenção da DGSSS no campo da protecção e 
apoio às famílias, permite identificar como sendo 
mais vulneráveis, por estarem sujeitas a riscos 
sociais e económicos acrescidos, as famílias 
numerosas, as famílias monoparentais, as famílias 
que vivem em situação de pobreza, as famílias 
imigrantes e as que, por qualquer razão, entram 
em situação de ruptura.   
 
No âmbito do sistema público de segurança social, 
a autonomização do subsistema de protecção 
familiar, consagrada, pela primeira vez, na actual 
Lei de Bases da Segurança Social, foi já efectivada 
através de algumas medidas destinadas a 
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proteger diferenciada e positivamente as 
estruturas familiares cujas características 
determinam a sua inserção nos grupos de risco 
supra-identificados. Neste contexto, insere-se já a 
atribuição do abono de família a crianças e jovens 
residentes em território nacional, nos termos 
fixados no Decreto-Lei nº 176/2003, de 2 de 
Agosto, que passa a caracterizar-se pela 
diferenciação e selectividade na atribuição das 
prestações à generalidade das crianças e jovens 
que satisfaçam as respectivas condições de 
atribuição, tornando possível garantir valores de 
prestações mais elevados às famílias mais 
numerosas e cujos rendimentos de referência 
sejam menores. 
 
Outras medidas foram tomadas, com incidência 
na situação das famílias, designadamente:  
 
 a majoração das prestações de desemprego, 

instituída no âmbito do Programa de Emprego 
e Protecção Social (PEPS) pelo Decreto-Lei nº 
84/2003, de 24 de Abril, em função da qual 
os titulares das prestações de desemprego 
inseridos em agregados familiares a que se 
aplique o 1º escalão de rendimentos, 
recebem um valor igual ao das prestações 
que os seus descendentes auferem a título de 
abono ou de bonificação por deficiência;  

 o rendimento social de inserção instituído pela 
Lei nº 13/2003, de 21 de Maio, e regulado 
pelo Decreto-Lei nº 283/2003, de 8 de 
Novembro, que, entre outros objectivos, visa 
diferenciar positivamente as situações de 
maternidade do titular ou do seu cônjuge ou 
da pessoa em união de facto, ou de doença, 
deficiência ou dependência no seio do 
agregado familiar, através de apoios 
especiais; 

 o novo regime jurídico de protecção na 
doença, aprovado pelo Decreto-Lei nº 
28/2004, de 2 de Fevereiro, em que é dada 
uma atenção especial às doenças graves e de 
longa duração, às quais passaram a ser 
aplicáveis percentagens de cálculo mais 
elevadas garantindo taxas de substituição da 
remuneração perdida progressivamente mais 
elevadas. Também as famílias identificadas 
como sujeitas a maiores riscos económicos e 
sociais foram, ainda, objecto da diferenciação 
positiva, através da concessão, em 
determinadas condições, de uma majoração 
ao subsídio de doença aos beneficiários a que 
se apliquem as percentagens de cálculo de 
subsídio mais baixas. 

Dando, ainda, corpo ao estipulado na Lei de Bases 
da Segurança Social, o sistema de acção social, 
assente no reforço e dignificação do papel da 
família, pauta a sua intervenção, 
fundamentalmente, por: 

 desenvolver e qualificar uma rede nacional de 
serviços e equipamentos, de natureza oficial e 
particular sem fins lucrativos, que contribuam 
para a conciliação da vida de trabalho com a 
vida familiar e para o exercício de uma 
maternidade e paternidade responsáveis; 

 implementar respostas destinadas a crianças 
e jovens, às pessoas idosas e às pessoas com 
deficiência ou em situação de dependência, 
para potenciar o desenvolvimento e 
autonomia dos seus membros e reforçar os 
laços familiares. 

O Estado, através da segurança social, promove e 
incentiva a organização desta rede nacional de 
serviços e equipamentos sociais de apoio às 
pessoas e às famílias, cujo acesso é fortemente 
comparticipado, mediante a celebração de 
acordos de cooperação com as instituições, sendo 
admitido, na Lei de Bases da Segurança Social, a 
possibilidade, para o efeito, do financiamento 
directo às famílias. 

No futuro, prevê-se a adopção de outras medidas 
com reflexos positivos para as famílias, 
designadamente no âmbito da protecção no 
desemprego e na maternidade. O reforço da 
qualidade das respostas sociais continuará a 
constituir uma preocupação, encontrando-se já 
em curso um conjunto de acções que irão 
permitir: 
 
 introduzir, progressivamente, respostas 

sociais com maior diversificação e polivalência 
de serviços, como, por exemplo, os centros 
de apoio à vida, cuja finalidade é favorecer a 
maternidade responsável e a vivência familiar 
equilibrada, e redes de respostas integradas 
para corresponder às necessidades globais de 
apoio social às famílias;  

 avaliar e certificar essas respostas e introduzir 
factores de diferenciação positiva, 
promovendo e distinguindo as que, pela sua 
qualidade e diversidade, melhor respondem 
às necessidades das famílias.   

Procuramos, neste breve apontamento, assinalar 
o contributo do sector da segurança social para 
que as famílias se fortaleçam como espaço natural 
e privilegiado de sociabilização e bem-estar dos 
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seus membros, que constituem, afinal, o capital 
humano indispensável ao progresso social.  

Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social, Fevereiro 
de 2004. 

In: Pretextos. – Lisboa. – ISSN 0874-9698. – n.º 15 
(Março 2004), p. 20-22 
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BECHTEL, Julien 
Les transfers sociaux en faveur des familles: une évaluation macro-économique / Julien 
Bechtel, Laurent Caussat; colab. Nadine Laïb; Sylvie Le Minez; Benoît Mirouse . 
In: Dossier Família – Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - [12] p. 
 
BIBBY, Reginald W. 
Familles de demain: sonder les espoirs et les rêves des canadiens, et leur vécu réel / 
Reginald W. Bibby. 
In: Dossier Família – Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - [16] p. – Fonte www.vifamily.ca 
Le magazine Transition, Hiver, 2004-2005 
 
BLANCO, Ana Rosa Argülles 
La protección de intereses familiares en el ordenamiento laboral / Ana Rosa Argüelles 
Blanco. - Valencia : Tirant lo Blanch, 1998. - 164 p.; 21 cm. - (Col. Laboral; 69). 
ISBN 84-8002-731-2. 
 
BLANPAIN, Nathalie 
L'impact de l'évolution des politiques familiales sur le revenu des ménages entre 1990 et 
2002 / Nathalie Blanpain. 
In: Dossier Família – Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - [16] p. 
Études et Résultats, n.º 282, Janvier 2004  
 
BRAZELTON, T. Berry 
A criança e o seu mundo : requisitos essenciais para o crescimento e aprendizagem / T. 
Berry Brazelton, Stanley I. Greenspan. - 3ª ed. - Lisboa : Presença, 2003. - 272 p.; 21 
cm. 
ISBN 972-23-2923-5. 
 
CAMPOS, Diogo Leite de  
Lições de direito da família e das sucessões / Diogo Leite de Campos. - 2.ª ed. - Coimbra 
: Almedina, 2003. - 618 p.; 23 cm. 
ISBN 972-40-0993-9. 
Edição revista e actualizada (2.ª reimpressão da edição de 1997) 
 
CAMPOS, Maria dos Anjos 
Os encargos e as rendas das famílias com a habitação / Maria dos Anjos Campos. 
In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. - ISSN 0871-875X. – n.º 35 (2004), p. 
91-117. 
 
CAMPOS, Maria dos Anjos Leitão de  
A actividade e inactividade económica nas famílias / Maria dos Anjos Leitão de Campos. 

FAM – A – 122
AS – 10 

FAM – 3636 

FAM – A – 308
FAM – 3267 

FAM – A – 310
FAM – 3267 

FAM – 2197

FAM – A – 309
FAM – 3267 

IJ – 3790

LEG – 1941

DEM – A – 75 
DEM – 1 

FAM – A – 324 
DEM – 1    



FAMÍLIA 
 

 20

In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. - ISSN 1645-5657. - n.º 33 (2003), 
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CARTA SOCIAL EUROPEIA. 
Carta social europeia : 9.º relatório de aplicação, Portugal. - [Lisboa : s. d., 2003]. - 
var.+ anexos; 30 cm. 
 
CARVALHO, Maria João Leote de 
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In: Infância e Juventude.- [Lisboa]. - ISSN 0870-6565. n.º 3 (Julho-Setembro 2003), p. 9 
- 86. 
 
CASIMIRO, Fernando Simões 
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In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. - ISSN 1645-5657. - n.º 33 (2003), p.5-
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CATÁLOGO BIBLIOGRÁFICO SOBRE A FAMÍLIA 
Catálogo bibliográfico sobre a família / Elaborado Anabela Cristóvão ...[et. al] ; Coord. 
Júlia Costa. - Lisboa : Direcção-Geral de Estudos, Estatística e Planeamento. Centro de 
informação e Documentação, 2004. - 139 p.; 30 cm. 
ISBN 972-704-253-8. 
 
CESIS – Centro de Estudos para a Intervenção Social 
A licença de paternidade : um direito novo para a promoção da igualdade / Centro de 
Estudos para a Intervenção Social, Centro de Investigação sobre Economia Portuguesa; 
Coord. Heloísa Perista, Margarida Chagas Lopes para a Comissão para a Igualdade no 
Trabalho e no Emprego. - Lisboa : Departamento de Estudos, Prospectiva e 
Planeamento. CIDES, 1999. - 391 p.; 23 cm. - (Col. Estudos. Série A - Estudos Gerais ; 
n.º 14). 
ISBN 972-704-184-1. 
 
CHAMBAZ, Christine 
Les familles monoparentales en Europe: des réalités multiples / Christine Chambaz. 
In: Dossier Família – Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - [8] p. 
Études et Résultats, n.º 66, Junho 2000 
 
CHINCHILLA, Nuria 
A ambição feminina: como reconciliar trabalho e família / Nuria Chinchilla, Consuelo 
León; trad., rev., comp. Pedro Torres Ramos, Maria de Fátima Carioca, Armando Rocha 
Carvalho. - Lisboa : Edições AESE, 2004. - 214 p.: quadros; 23 cm. 
ISBN 972-96476-6-6. 
Com o apoio da Coordenação Nacional para os Assuntos da Família no âmbito do Ano 
Internacional da Família, 10º Aniversário 1994 – 2004 
 
CHITAS, Hirondina 
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ISBN 972-8036-13-2. 
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Documentação e Divulgação, 2003. - 34 p.  
COM(1999) 638 final 
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Politiques Familiales Nationales ; Editeurs John Ditch, Jonathan Bradshaw, Helen Barnes. 
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p.: il.; quadros, gráficos; 30 cm. 
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XXVIe Session, Stockholm, 1999 
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CRUZ, Rute 
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inquérito aos orçamentos familiares / Rute Cruz, Carla Machado. 
In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. - ISSN 0871-875X. – n.º 35 (2004), p. 
119-141. 
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[Dublin] : Department of Social and Family Affairs, 2004. - 75 p.; 30 cm. 
Report of Public Consultation Fora 
 
DELGADO, Paulo 
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DINIZ, João Seabra 
Este meu filho que eu não tive : a adopção e os seus problemas / João Seabra Diniz. - 
2.ª ed. - Porto : Edições Afrontamento, 1997. - 127 [4] p.; 24 cm. - (Col. Grand'Angular; 
n.º 4). 
ISBN 972-36-0305-5. 
 
DIRECCIÓ GENERAL DE LA FAMÍLIA I ADOPCIONS 
Bases para la valoración psicosocial de solicitantes de adopción / Elab. Direcció General 
de la Família i Adopcions. - [s. l.] : Conselleria de Benestar Social, 1999. - 120 p; 25 cm. 
ISBN 84-482-2078-1. 
 
DOSSIER FAMÍLIA 
Dossier Família. - Lisboa : Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - 1 pasta; 32 cm. 
Compilação de documentação diversa 
 
DOSSIER POLÍTICAS PARA A IGUALDADE NA UNIÃO EUROPEIA [E] ELABORAÇÃO DE 
NOVOS INDICADORES PARA A SUA AVALIAÇÃO 
Dossier políticas para a igualdade na União Europeia [e] elaboração de novos indicadores 
para a sua avaliação. - Lisboa : Centro de Estudos para a Intervenção Social : Comissão 
para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres, s.d.. - 1 Dossier; 30 cm. 
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relatório final. 
O uso do tempo : relatório intercalar e relatório final 
Participação política : relatório final 
Proposta de um sistema de indicadores sobre a situação da mulher no mercado de 
trabalho : relatório final 
Proposta de novos indicadores sociais na área da educação : relatório final 
 
DREW, Eileen 
Famille, marché du travail et rôle du genre : rapport d'un atelier européen de recherches 
/ Eileen Drew; Ruth Emerek; Evelyn Mahon. - Dublin : Fondation Européenne pour 
L'amélioration des Conditions de Vie et de Travail, 1995. - 60 p.; 30 cm. 
ISBN 92-827-4910-X. 
 
A EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E OS CUIDADOS PARA A INFÂNCIA EM PORTUGAL 
A educação pré-escolar e os cuidados para a infância em Portugal = Early childhood 
education and care policy in Portugal : relatório preparatório. - Lisboa : Ministério da 
Educação. Departamento da Educação Básica , 2000. - 249 [234] p; 23 cm. 
ISBN 972-742-133-4. 
Relatório da avaliação elaborado por peritos da OCDE 
 
EUROPEAN FOUNDATION FOR THE IMPROVEMENT OF LIVING AND WORKING 
CONDITIONS 
Monitoring quality of life in Europe / European Foundation for the Improvement of Living 
and Working Conditions. - Luxembourg : Office for Official Publications of the European 
Communities, 2003. - VIII, 78 p. ; 30 cm. 
ISBN 92-897-0210-9. 
 
EUROPEAN FOUNDATION FOR THE IMPROVEMENT OF LIVING AND WORKING 
CONDITIONS 
Fertility and family issues in an enlarged Europe / European Foundation for the 
Improvement of Living and Working Conditions; Tony Fahey, Zsolt Spéder. - Luxembourg 
: Office for Official Publications of the European Communities, 2004. - VIII, 84 p.; 30cm. 
- (Quality of life in Europe). 
ISBN 92-897-0250-8. 
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EUROPEAN FOUNDATION FOR THE IMPROVEMENT OF LIVING AND WORKING 
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Perceptions of living conditions in an enlarged Europe / European Foundation for the 
Improvement of Living and Working Conditions; Jens Alber, Tony Fahey. - Luxembourg : 
Office for Official Publications of the European Communities, 2004. - 64 p.; 30 cm. - 
(Quality of life in Europe). 
ISBN 92-897-0255-9. 
 
ESPADA, Carlos 
Família e políticas públicas / João Carlos Espada, Eugénia Nobre Gambôa, José Tomaz 
Castello Branco. - Cascais : Principia, 2004. - 92 p.; 24 cm. 
ISBN 972-8818-23-8. 
 
EXTRACTOS DO RELATÓRIO KISSINGER 
Extractos do relatório Kissinger. 
In: Dossier Família - Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - [19] p.  
 
FAMÍLIA  
Família : como cuidá-la numa sociedade em mudança. 
In: Cidade Solidária. - [Lisboa]. - ISNN 0874 2952. - n.º 11 (2004), p. 6 - 63. 
 
FAMÍLIAS 
Famílias. 
In: Análise Social. - Lisboa. - ISSN 0003-2573. - n.º 163 (Verão 2002), p. 353-663. 
 
FERREIRA, Pedro Moura 
Tendências e modalidades da conjugalidade / Pedro Moura Ferreira. 
In: Sociologia : problemas e práticas. - [Lisboa]. - ISSN 0873-6529. - n.º 43 (Setembro a 
Dezembro 2003), p. 67-82. 
 
FINANCIAMENTO DIRECTO ÀS PESSOAS E ÀS FAMÍLIAS 
Financiamento directo às pessoas e às famílias. 
In: Dossier Contributos para a regulamentação da Lei de Bases. - Direcção-Geral da 
Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de Documentação e Divulgação, 2003. - 23 p.  
 
FONSECA, Cristina Reis 
Adolescentes recluídos, toxicodependências e doenças infecto-contagiosas / Cristina Reis 
Fonseca, Maria de Fátima Miranda, Olinda Monteiro. 
In: Infância e Juventude. - [Lisboa]. - ISSN 0870-6565. - nº 4 (Outubro-Dezembro 
2003), p. 61-109. 
Contem conceito de adolescência 
 
FORSSÉN, Katja 
Children, families and the welfare state : studies on the outcomes of the Finnish family 
policy / Katja Forssén. - Helsinki : University of Turku. Department of Social Policy. 
Stakes, National Research and Development Centre for Welfare and Health, 1998. - 178 
p; 25 cm. 
ISBN 951-33-0556-2. 
Research report; 92 
 
FÖRSTER, Michael 
Tendances à long terme dans les pays de l´OCDE / Michael Förster. 
In: Les Politiques sociales. - [Bruxelles]. - ISSN 0037-2641. –n.os 3 e 4 (2004), p. 12-23. 
 
FÓRUM FAMÍLIAS, COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO, Santa Maria da Feira, 2004 
Fórum Famílias, Cooperação e Desenvolvimento : trabalho com as famílias em Portugal, 
algumas boas práticas, Santa Maria da Feira, 19 a 23 de Abril de 2004 / Promovido pelo 
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Departamento de Cooperação do Ministério da Segurança Social e do Trabalho. - Lisboa : 
Departamento de Cooperação e Coordenação Nacional para os Assuntos da Família do 
Ministério da Segurança Social e do Trabalho, 2004. - 1 dossier; 32 cm. 
Realizado no âmbito da comemoração do décimo aniversário do Ano Internacional da 
Família 
 
FREEMAN, Rhonda 
Lorsque les parents se séparent, aider les enfants à s'adapter / Rhonda Freeman. 
In: Dossier Família – Direcção-Geral da Solidariedade e Segurança Social. Núcleo de 
Documentação e Divulgação, 2003. - [12] p. 
 
FUNDACIÓN PRODEFA 
La familia y los derechos humanos : recopilación de textos de la Organización de 
Naciones Unidas / Fundación PRODEFA. - Madrid : Fundación PRODEFA, 1997. - XIII, 
520 p.; 25 cm. 
 
GÂMBOA, Maria Eugénia 
A matriz / Maria Eugénia Gâmboa. 
In: Sociedade e Trabalho. - [Lisboa]. - ISSN 0873-8858. - n.º 22 (Janeiro-Abril 2004), p. 
39-44. 
 
GÉNERACTION. CYCLE DE VIE-RELATIONS INTERPERSONNELLES-LIEN SOCIAL 
GénerAction: cycle de vie-relations interpersonnelles-lien social. - Zurich : Fondation 
suisse pro juventute, Pro Senectute , 2000. - 95 [1] p; 31 cm. 
ISBN 3-907546-21-0. 
 
GERMANY. Federal Ministry for Family Affairs, Senior Citizens, Women and Youth 
The ageing of society as a global challenge - German impulses : integrated report on 
German Expert Contributions / Federal Ministry for Family Affairs, Senior Citizens, 
Women and Youth. - Berlin : Federal Ministry for Family Affairs, Senior Citizens, Women 
and Youth, 2001. - 182 p; 30 cm. 
 
GONÇALVES, Cristina 
Pobreza e exclusão social nas famílias com idosos em Portugal / Cristina Gonçalves, 
Catarina Silva. 
In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. – ISSN 0871-875X. - nº 35 (2004), 
p.143-169. 
 
GONÇALVES, Graça 
A árvore da família no coração / Graça Gonçalves; il. Augusto Figueiredo. - Aveiro : 
Gostar , [2004]. - 52 p.: il., desenhos color.; 26 cm. 
ISBN 972-8570-25-2. 
 
GRAÇA, Cláudia 
Violência parental/familiar / Cláudia Graça, Conceição Lavadinho, Matilde Meira e Cruz. 
In: Infância e Juventude. - [Lisboa]. - ISSN 0870-6565. - n.º 3 (Julho-Setembro 2002), 
p.95-107. 
 
GUERREIRO, Maria das Dores 
Pessoas sós: múltiplas realidades / Maria das Dores Guerreiro. 
In: Sociologia : problemas e práticas. - [Lisboa]. - ISSN 0873-6529. - nº 43 (Setembro a 
Dezembro 2003), p.31-49. 
 
GUIA DE AYUDAS SOCIALES PARA LAS FAMILIAS 2004 
Guia de ayudas sociales para las familias 2004 / Coord. Subdirección General de Infancia 
y Familia. - 4ª ed.. - Madrid : Subdirección General de Publicaciones. Ministerio de 
Trabajo y Assuntos Sociales, 2004. - 62 p.; 30 cm. 
Fonte: Internet 
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GUIA DE RECURSOS PARA APOIO AO ACOMPANHAMENTO DE CRIANÇAS E JOVENS 
Guia de recursos para apoio ao acompanhamento de crianças e jovens / Org. Instituto 
para o Desenvolvimento Social. - Lisboa : Instituto para o Desenvolvimento Social, 1999. 
- pag. var.; 30 cm. 
 
GUIA DE RECURSOS PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
Guia de recursos para o desenvolvimento social / Comp.e org. Maria João Quedas...[et 
al]. - Lisboa : Instituto de Solidariedade e Segurança Social, 2003. - 1 Dossier.; 30 cm. 
Existe Cd-Rom com a cota PSO-CD-117 
 
HOMENS E MULHERES ENTRE FAMÍLIA E TRABALHO 
Homens e mulheres entre família e trabalho / Coord. Anália Cardoso Torres...[et al.] 
[para a] Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego. - Lisboa : Departamento 
de Estudos, Estatística e Planeamento. Centro de Informação e Documentação, 2004. - 
257 p.; 23 cm. - (Col. Estudos; n.º 1). 
ISBN 972-704-237-6. 
Elaborado com a colab. Patrícia Ávila, Filipa Henriques de Jesus, Rita Mendes 
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In: Sociedade e Trabalho. - [Lisboa]. - ISSN 0873-8858. - n.º 22, p. 9-22. 
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Informe sobre ayudas a las familias por parte de las comunidades autónomas espanõlas. 
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In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. – ISSN 0871-875X. – n.º 35 (2004), p. 
53-89. 
 
LEITE, Sofia 
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In: Revista de Estudos Demográficos. - [Lisboa]. - ISSN 1645-5657. - n.º 33 (2003), 
p.95-140. 
 
LERENO, Isabel 
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Municipal de Lisboa. Pelouro de Acção Social, 1997. - 163 p. ; 30 cm. 
 
LISBOA. Casa Pia. Conselho Técnico-Científico 
Casa Pia de Lisboa: um projecto de esperança, as estratégias de acolhimentos das 
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Roberto Carneiro...[et al]. - Lisboa : Principia, 2005. - 645 p.; 24 cm. 
ISBN 972-8818-43-2. 
 
LOBBY EUROPEU DAS MULHERES  
Um guia para as jovens mulheres sobre a igualdade de oportunidades na Europa / Lobby 
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da Acção Social . Núcleo de Documentação Técnica e Divulgação, 1996. - 11 p.; 30 cm. - 
(Col. Conhecer a Acção Social ; nº 1). 
ISBN 972-95777-1-4. 
Comunicação apresentada na II Semana Social – Família e Solidariedade, em Dezembro 
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cm. 
ISBN 0 904938 77 8. 
 
MOLLER, Iver Hornemann 
Padrões de exclusão e estratégias pessoais / Iver Hornemann Moller, Pedro Hespanha. 
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p : quadros + gráf.; 30 cm. - (Série de Estudos; 83). 
ISBN 972-673-374-X. 
 
PORTUGAL. Instituto Nacional de Estatística 
O envelhecimento em Portugal : situação demográfica e socio-económica recente das 
pessoas idosas. - Lisboa : Instituto Nacional de Estatística, 2002. - 36 p; 30 cm. 
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PORTUGAL. Ministério do Trabalho e da Solidariedade. Instituto do Emprego e Formação 
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PROTECÇÃO DE REFUGIADOS 
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Documentação e Divulgação, 2003. - 12 p.  
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Papel de la familia en los procesos migratorios de la sociedad actual / Elena Martín 
Rasines. 
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Documento n.º 2, Janeiro 2005 
 
RESEARCH FOR SOCIAL CHANGE 
Research for social change / Editor Peter Utting ...[et al.]. - Genebra : United Nations 
Research Institut for Social Development, 2003. - 127 p.; 25 cm. 
ISBN 92-9085-044-2. 
 
REUNION régionale européenne de Luxembourg, 19-21 mai 1999  
Sécurité sociale, famille, individu : un nouveau partage des responsabilités / Association 
internationale de la Sécurité Sociale. - Genève : AISS, 1999. - 185 p.; 30 cm. 
Rapports publiés avec le soutien de la Branche retraites de la Caisse des dépôts et 
consignations (France) 
 

EST – 2214    

FAM – 3360  
 

EST – 3202  
 

FAM – 3756   

EXC – A – 93  
EXC – 3264    

SES – 3123   

FAM – 1926   

EXC – A – 83  
TS – 5  

FAM – A – 312 
FAM – 3267    

PSO – 3722   

SES – 1663   



FAMÍLIA 
 

 35

RIBEIRO, Cláudia 
Painel de famílias, a percepção das famílias multiproblemáticas pobres sobre as suas 
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RODRIGUES, Teresa Manuela Pires  
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p.109-148. 
 
SAGEL-GRANDE, Irene 
Jovens num Centro Ortopedagógico Holandês / Irene Sagel-Grande, Leo G. Toornvliet. 
In: Infância e Juventude. - [Lisboa]. - ISSN 0870-6565. - n.º 4 (Outubro-Dezembro 
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Ciências do Homem. Psicologia. Psicanálise. Psiquiatria; n.º 77). 
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3º. Milénio, Coimbra, 29 e 30 de Junho de 2000. - Coimbra : Fundação Bissaya-Barreto. 
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Service Social International. Centre de Référence International pour la Protection de 
l'Enfant dans l'Adoption . - [s. l.] : SIS, 2001. - 12 p.; 30 cm. 
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In: Infância e Juventude - [Lisboa] - ISSN 0870-6565. - nº 2 (Abril-Junho 2003), p.43-
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SOCIAL POLICY IN DENMARK 
Social policy in Denmark / The Ministry of Social Affairs. - 2.ª ed. - Copenhagen : 
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SOCIAL PROTECTION, FAMILY POLICIES 
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Steering Committee on Social Policy-Childhood Policies Project 
 
SOUSA, Liliana 
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In: Horizontes Sociais. - Aveiro. – ISSN 1645-0906. - n.º 5 (Dezembro 2004), p.33-45. 
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In: Horizontes Sociais. - Aveiro. – ISSN 1645-0906. - nº4 (Janeiro 2004), p. 57-74. 
 
THE CHILD'S RIGHT TO GROW UP IN A FAMILY 
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Towards sustainable social security systems, ISSA Conference, Limassol, 26 a 28 
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UNIÃO EUROPEIA. Comissão 
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IJ – A – 103  
IJ – 1    

SES – 1839   

FAM – 3353   

FAM – A – 315 
PSO – 14    

HAB – A – 240  
PSO – 14    

IJ – 2002   

FAM – 3656   

DEM – 3775   

SES – 3440  

EXC – A – 91  
MIG – 3266    

FAM – 3823  



FAMÍLIA 
 

 38

 
UNIÃO EUROPEIA. Conselho 
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UNITED NATIONS 
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Economic Studies n.º 10d 
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ISBN 92-1-116730-2. 
Economic Studies n.º 10m 
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Fertility and family surveys in countries of the ece region. Standard country report : 
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UNITED NATIONS 
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Guidelines on the implementation of the Macao plan of action on ageing for Asia and the 
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UNITED NATIONS ECONOMIC COMISSION FOR EUROPE 
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In: Sociologia : problemas e práticas. - [Lisboa]. - ISSN 0873-6529. - nº 43 (Setembro a 
Dezembro 2003), p. 83-96. 
 
VERDIER, Pierre 
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Perfis regionais de mudança familiar : síntese final / Karin Wall, Sofia Aboim. 
In: Sociologia : problemas e práticas. - [Lisboa]. - ISSN 0873-6529. - nº 43 (Setembro a 
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Early child development : investing in the future / Mary Eming Young. - Washington : 
The World Bank, 1996. - 102 p; 23 cm. - (Directions in development). 
ISBN 0-8213-3547-2. 
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Despacho n.º 10 393/2005,  
de 10 de Maio 
(DR n.º 90, Série II, Pág.7288) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Decreto-Lei nº 5/2005,  
de 5 de Janeiro  
(DR n.º 3, Série I-A, Págs. 43 a 48) 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Resolução do Conselho de Ministros nº 50/2004,  
de 13 de Abril  
(DR n.º 87, Série I-B, Págs. 2242 a 2248) 

 
 
 
Decreto-Lei nº 176/2003,  
de 2 de Agosto  
(DR n.º 177, Série I-A, Págs. 4594-4605) 

Aprova a orgânica do Ministério da Segurança Social, da 
Família e da Criança 
………………………………………………………………….………………….. 

Artigo 27.º 
Comissariado Nacional para os Assuntos da Família e 

da Criança 
1 - O Comissariado Nacional para os Assuntos da 
Família e da Criança, adiante designado por 
Comissariado, exerce funções junto do Ministro da 
Segurança Social, da Família e da Criança e tem por 
objectivo proceder à recolha, estudo, tratamento e 
divulgação de dados tendo em vista a definição e 
desenvolvimento de políticas relativas à valorização 
da família e da criança.  
2 - O Comissariado é dirigido por um comissário, 
correspondendo a cargo de direcção superior de 1.º 
grau. 

Artigo 32.º 
Sucessão de serviços e organismos 

………………………………………………………………………………………. 
5 - O Conselho Nacional para a Família e Criança sucede nos 
direitos e obrigações ao Conselho Consultivo para os Assuntos 
da Família. 
6 - O Comissariado sucede nos direitos e obrigações ao 
coordenador nacional para os Assuntos da Família. 
……………………………………………………………………………….……… 

Através do Decreto-Lei n.° 3/2003, de 7 de Janeiro, foi criado 
o cargo de Coordenador Nacional para os Assuntos da 
Família, prevendo-se a existência de uma estrutura de apoio 
técnico ao exercício das respectivas funções. 
Entretanto, o Governo determinou, por intermédio do Decreto-Lei 
n.° 5/2005, de 5 de Janeiro, a extinção do referido cargo, ao 
qual sucederia o Comissariado Nacional para os Assuntos da 
Família e da Criança, o qual, no entanto, não chegou a ser 
activado. 
Até à aprovação da Lei Orgânica do Ministério do Trabalho e 
da Solidariedade Social, criado pelo XVII Governo 
Constitucional, importa definir em que moldes se deverão 
desenvolver os trabalhos do efectivo que, até à data, 
tem vindo a desempenhar funções no âmbito da 
respectiva estrutura de apoio técnico. 
Assim, considerando que a política da família constitui uma 
dimensão importante das políticas sociais a que o Governo 
tenciona dedicar atenção; 
Considerando que, neste domínio, foram levadas a cabo 
iniciativas, como a Linha Informar Famílias, que constituem 
respostas a que importa dar continuidade até uma avaliação 
mais profunda; 
Tendo em conta que a experiência e o acervo de trabalho já 
desenvolvido neste domínio devem ser aproveitados, 
asseguradas que sejam as condições para o seu 
desenvolvimento num enquadramento institucional adequado;
Nestes termos, determino o seguinte: 

1. O pessoal que, na presente data, desenvolve funções 
técnicas no âmbito da estrutura de apoio definida no 
Despacho n.° 13 805 (2' série), de 9 de Junho de 
2003, passará a desempenhar tais funções no quadro 
da Direcção-Geral de Segurança Social. 

2. A Direcção-Geral de Segurança Social deverá assegurar a 
orientação, a coordenação técnica e as condições 
logísticas ao desenvolvimento da respectiva actividade. 

.......................................................................................... 

Aprova o plano “100 compromissos 
para uma política da família” 

Define e regulamenta, no âmbito do 
subsistema de protecção familiar, a protecção 
nos encargos familiares através da concessão 
das prestações de abono de família para 
crianças e jovens e, ainda, do subsídio de 
funeral. Estabelece as condições de atribuição 
das referidas prestações 
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Decreto-Lei nº 3/2003,  
de 7 de Janeiro  
(DR n.º 5, Série I-A, págs. 40 a 42) 

 
 
 
Decreto-Lei nº 150/2000,  
de 20 de Julho 
Revoga o Decreto-Lei nº 163/96, de 5 de Setembro e o Decreto-Lei nº 101/99, de 31 de Março. 
(DR n.º 166, Série I-A, págs. 3356 a 3358) 
 

 
 
Despacho nº 11 246-A/2000,  
de 7 de Junho  
DR nº 156, Série II, de 8 de Julho de 2000 págs. 11473 a 11474 

 

 

 

Decreto-Lei nº 101/99,  
de 31 de Março  
D R nº 76, Série I-A, Págs. 1790 a 1791 

 

 

 

Resolução do Conselho de Ministros nº 7/99, 
de 9 de Fevereiro 
D R n.º 33, Série I-B, Págs. 722 a 725      

 

Decreto-Lei nº 163/96, 
de 5 de Setembro . 
D R nº 206, Série I-A, Págs. 2986 a 2988 
  

 

Resolução da Assembleia da República 
nº 25/96,  
de 15 de Julho 
D R nº 162, Série I-A, Pág. 1956 

Cria o cargo de coordenador nacional para os Assuntos da 
Família, o Conselho Consultivo para os Assuntos da 
Família e o Observatório para os Assuntos da Família.  

(Todas as referências legais e contratuais à Comissão 
Nacional de Família e ao Conselho Nacional para a 
Política de Terceira Idade consideram-se feitas ao 
coordenador nacional) 

Cria a Comissão Nacional de Família 

Determina a extinção da comissão de gestão do Programa 
de apoio à família e à criança (PAFAC) a partir do dia 15 de 
Junho de 2000. 
Determina, ainda, que o PAFAC seja integrado no Instituto 
para o Desenvolvimento Social (IDS). 
Cria uma comissão científica com natureza de órgão 
consultivo do IDS. 

Dá nova redacção aos artigos 4º (Composição), 5º (Secção 
Interministrial), 9º (Secção das Organizações não 
Governamentais) e 10º (Competência da Secção das Organizações 
não Governamentais e das Secções das Personalidades) do 
Decreto-Lei nº 163/96, de 5 de Setembro, que criou o Conselho 
Nacional da Família. Adita ao referido diploma os artigos 9º-A 
(Secção das Personalidades) e 10º-A (Estatuto). 

Aprova o plano para uma política global de família

Cria o Conselho Nacional da Família. Revoga os Decretos-
Leis nº 304/82, de 31 de Julho e nº 442/88, de 30 de 
Novembro 

Resolve recomendar ao Governo as diligências necessárias 
à criação de um sistema integrado de fiscalidade e 
segurança social; à opção pelo englobamento do 
rendimento do agregado familiar; à adopção do quociente 
familiar; à correcção das deduções à colecta. 
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Decreto-Lei nº 3-B/96,  
de 26 de Janeiro 
D R nº 22, Série I-A, 1º Suplemento, Págs. 142-(2) a 142-(3) 

 
 
 
Decreto-Lei nº 218/93,  
de 16 de Junho  
D R nº 139, Série I-A, Págs. 3222 a 3225 

 

Resolução do Conselho de Ministros nº 30/92,  
de 18 de Agosto  
D R nº 189, Série I-B, Págs. 4013 a 4014 
 
 
Decreto-Lei n.º 442/88,  
30 de Novembro 
DR n.º 277, Série I, Págs. 4750 a 4751 

 
 
 
Decreto Regulamentar nº 45-A/83,  
de 6 de Junho    . 
D R nº 129, Série I, 2º Suplemento, Págs. 2060-(3) a 2060-(6) 

 
 
 
 
 
Decreto-Lei n.º 344-A/83, 
de 25 de Julho 
DR n.º 169, Série I 1º Suplemento, Págs.2744-(1) a 2744-(7) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Decreto-Lei nº 304/82,  
de 31 de Julho   
D R nº 175, Série I, Págs. 2274 a 2277 
  

 
Decreto-Lei n.º 28/81, 
de 12 de Fevereiro 
DR n.º 36, Série I, Págs. 409 a 412 

 

Institui o Alto-Comissário para as Questões da Promoção da 
Igualdade e da Família e define as suas atribuições 

Estabelece a orgânica da Direcção-Geral da Família

Cria o Projecto de Apoio à Família e à Criança.

Define a estrutura orgânica e o quadro de pessoal da 
Direcção-Geral da Família 

Cria a Estrutura orgânica do Ministério dos Assuntos 
Sociais para os assuntos da família. 

Aprova a orgânica do VII Governo Constitucional 
.............................................................................................
Art. 11.º O Ministério dos Assuntos Sociais compreende as 
seguintes Secretarias de Estado:  
a) Saúde; 
b) Segurança Social; 
c) Família 
............................................................................................ 

Aprova a Lei Orgânica do IX Governo Constitucional 
....................................................................................................
Art. 29.º São extintas as seguintes secretarias de Estado: 
a) Secretaria de Estado da Integração Europeia; 
b) Secretaria de Estado da Justiça; 
c) Secretaria de Estado da Família; 
d) Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros; 
....................................................................................................
Art. 35.º - 1 - É criado o Ministério do Trabalho e Segurança Social, 
que integra os serviços das extintas Secretarias de Estado do 
Trabalho, do Emprego, da Segurança Social e da Família, bem como 
os integrados no extinto Ministério dos Assuntos Sociais, ou por ele 
tutelados, com excepção dos referidos no artigo anterior. 
....................................................................................................

Altera algumas disposições da orgânica da Comissão 
Interministerial da Família 
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Decreto-Lei nº 503/80,  
de 20 de Outubro . 
D R nº 243, Série I, Págs. 3498 a 3499 

 
 
Resolução do Conselho de Ministros nº 
202/80,  
de 11 de Junho 
DR n.º 133, Série I, Págs.1366 a 1367 

 
 
Decreto-Lei n.º 3/80 
de 7 de Fevereiro 
DR n.º 32, Série I, Págs.122 a 124 
 
 
 
 
 

Cria a Comissão interministerial da família na Secretaria 
de Estado da Família 

Define os princípios gerais de protecção à família e à maternidade

Aprova a Lei Orgânica do Governo  
............................................................................. 
Art. 12.º O Ministério dos Assuntos Sociais compreende 
as seguintes Secretarias de Estado:  
a) Saúde; 
b) Segurança Social; 
c) Família 
............................................................................. 
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SÍTIOS SOBRE A FAMÍLIA E SOBRE MATÉRIAS COM ELA RELACIONADAS 
 

 listagem dos sítios, que se segue, resulta de uma pesquisa em que se privilegiou os conteúdos 
informativos directa ou indirectamente ligados às questões da família. Não é, como nunca poderia ser, 

uma pesquisa exaustiva. 

 

 
 
Ajuda de Mãe 
http://www.ajudademae.com/ 
A Nossa Âncora 
http://www.anossaancora.pt 
Alto Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas 
http://www.acime.gov.pt 
Associação Ajuda de Berço 
http://www.ajudadeberco.pt  
Associação Nacional de Famílias para a Integração da Pessoa Deficiente 
http://www.afid.rcts.pt 
Associação Nacional de Jovens para a Acção Familiar 
http://www.anjaf.pt 
Associação para a Promoção da Segurança Infantil 
http://www.apsi.org.pt 
Associação para o Planeamento da Família 
http://www.apf.pt/ 
Associação Portuguesa de Famílias Numerosas 
http://www.apfn.com.pt/ 
http://www.apfn.loveslife.com 
Associação Portuguesa de Maternidade e Vida 
http://www.maternidadevida.org/index2.htm 
Associação Vida Universitária 
http://www.geocities.com/vuniversitaria/ 
Associação de Voluntários de Acção Social  
http://www.geocities.com/vuniversitaria/ 
Assuntos da Família 
http://www.familia.gov.pt 
Casa Pia 
http://www.casapia.pt 
Centro de Orientação Familiar 
http://www.cenofa.org/ 

A 
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Comissão Episcopal da Família 
http://www.ecclesia.pt/cefamilia/  
Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres 
http://www.cidm.pt/ 
Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego 
http://www.cite.gov.pt 
Conciliação entre a Vida Familiar e Profissional  
http://www.conciliar.pt/ 
Confederação Nacional das Associações de Pais 
www.confap.pt  
Direito da Família 
http://www.fd.unl.pt/jp/dfamilia.htm 
http://www.lexfamiliae.org 
Espaço Família  
http://www.espacofamilia.pt/ -  
Família Cristã (revista) 
http://www.familiacrista.com/public/ 
Federação Portuguesa pela VIDA 
http://www.federacao-vida.com  
Forum da Família 
http://www.forumdafamilia.com/ 
Gabinete de Apoio à Família 
http://www.gaf.pt 
Graal 
http://www.graal.org.pt/ 
Gravidez 
http://www.federacao-vida.com/gravidez/ 
Grupo Gémeos  
http://gemeos.servisoft.pt 
HumPar – Associação Portuguesa pela Humanização do Parto 
http://www.humpar.org 
Movimento de Defesa da Vida  
http://www.mdvida.pt/ 
Pais Para Sempre 
http://www.geocities.com/paisefilhos 
Pais Preocupados 
http://assuntospordiscutir.blogspot.com/ 
Portal do Cidadão 
http://www.portaldocidadao.pt 
Projecto Viver 
http://www.viver.org 
Segurança Social 
http://www.seg-social.pt 
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ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
 
Associação Europeia de Pais  
http://www.epa-parents.org/index.phtml?sek_id=1 
Centro Internacional de Estudos da Família 
http://www.sanpaolo.org/cisf  
Comité Européen d'action spécialisée pour l'enfant et la famille dans leur milieu de vie 
http://www.avtes.ch/journal/inter188.htm 
Confederação das Organizações de Família da União Europeia 
http://www.coface-eu.org/ 
Conseil en Stratégie Familiale  
http://www.divorce-famille.net/  
Família na Europa 
http://www.lucesdeesperanza.net 
Families and Work Institute 
http://www.familiesandwork.org/ 
Family Health International 
http://www.fhi.org/en/index.htm 
Federação Internacional para a Educação de Pais 
http://www.familis.org/  
Federação Internacional para o Desenvolvimento da Família 
http://www.iiof.es/iffd/iffd.htm  
Federazione delle Associazioni delle Famiglie Cattoliche in Europa  
http://www.family-eu.org 
Fixation de pensions alimentaires pour enfants 
http://www.justice.gouv.qc.ca/français/publication/public/fixation/htm 
Grupo de comunidades missionárias 
http://www.afamilia.org/ 
Human Life International 
http://www.HLI.org  
Observatório Europeu para os Assuntos da Família 
http://www.euro-fam.org/ Euro Fam  
http://www.europa.eu.int/comm/employment_social/eoss/index_en.html  
Organização Mundial das Famílias 
http://www.worldfamilyorganization.org/ 
Plataforma Social  
http://www.socialplatform.org/ 
The Policy Institute for Family Impact Seminars, University of Wisconsin 
http://www.uwex.edu/ces/familyimpact/ 
Programm on the Family, DESA, ONU 
http://www.un.org/esa/socda/family 
UNESCO 
http://www.childfamily.gr/idrima.html 
World Family Organization  
http://www.worldfamilyorganization.org/ 
World Family Policy Center 
http://www.worldfamilypolicy.org/ 
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FAMÍLIA EM GERAL 
 
Accion Familiar  
http://www.accionfamiliar.org/ 
Asociación Proyecto Familia, Mujer y Trabajo 
http://www.mujerfyt.com/ 
Asociación Natalidad y Trabajo 
http://www.natalidadytrabajo.org/ 
Asociación Nuevas Formas de Trabajo 
http://www.nuevasformasdetrabajo.org/ 
Associations Familiales Catholiques 
http://www.afc-france.org 
Austrian Institute for Family Studies 
http://www.oif.ac.at/ 
Caisse nationale des allocations familiales. 
http://www.cnaf.fr/ 
Center for Family Policy and Practice 
http://www.cffpp.org 
Centre global d'informations pour les familles 
http://www.lausanne-famille.ch/qsPortal/Home.asp 
Centre Global d'Informations pour les familles de Suisse 
http://www.lafamily.ch/ 
Child & Family  
http://www.cfc-efc.ca/  
Child Poverty and Family Income 
Forum on Child and Family Statistics 
http://www.childstats.gov/ac2002/indicators.asp?IID=14&id=3 
Children in Working Poor Families 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/income/employment/74WorkingPoor.htm 
Confederação Católica Nacional de Pais de Família e Pais de Alunos (CONCAPA) 
http://www.concapa.org/ 
Confédération Nationale des Associations Familiales Catholiques 
http://www.afc-france.org/ 
Confédération syndicale des familles  
http://www.csfriquet.org/ 
Conseil de la famille 
http://www.cfe.gouv.qc.ca/ 
Defensa de la Tradición, Familia y Propiedad 
http://www.tfp.org.co/privacidad.php 
Famille subventionnée par l'Etat de Genève 
http://www.familles-ge.ch/  
Familles de France 
http://www.familles-de-france.org/ 
Familles Rurales 
http://www.famillesrurales.org/  
Family history 
http://www.familia.org.uk/ 
Family Life 
http://www.familylife.com/ 
Family management 
http://www.familymanagement.com/index.html  
Family Policy Compliance Office 
http://www.ed.gov/policy/gen/guid/fpco/index.html 
Family Policy Council 
http://www.family.org/cforum/fpc 
Family Policy Network 
http://www.familypolicy.net 
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Family Policy Studies Centre  
http://www.apsoc.ox.ac.uk/fpsc/  
Family Reading to Young Children 
Forum on Child and Family Statistics 
http://www.childstats.gov/ac2002/indicators.asp?IID=32&id=6 
Family Solidarity 
http://www.familysolidarity.org/ 
Family Structure 
Child Trends 
http://www.childtrendsdatabank.org/family/thefamily/59FamilyStructure.htm 
Family Village 
http://www.familyvillage.wisc.edu/index.htmlx 
Federação de Associações de Pais de Alunos de Centros de Ensino (FAPACE) 
http://www.fomento.edu/comunidad_educativa/padres/G2_2/fapace/  
Fédération québécoise des organismes communautaires Famille 
http://www.cam.org/~fqocf/ 
Foro Español de la Familia 
http://www.forofamilia.org/  
Forum delle Associazioni Famigliari 
http://www.forumfamiglie.org/ 
Fórum da Família 
http://www.forumdafamilia.com/  
Fundación para la Educación y Orientación Familiar Hacer Familia, 
http://www.hacerfamilia.net/  
Grandparents and Grandchildren Data 
U.S. Census Bureau 
http://www.census.gov/population/www/socdemo/grandparents.html 
Grup d’entitats Catalanes de la Familia 
http://www.sobrelafamilia.org/ 
Housing 
Research Forum on Children, Families and the New Federalism 
http://www.researchforum.org 
Housing Problems 
Forum on Child and Family Statistics 
http://www.childstats.gov/ac2002/indicators.asp?IID=17&id=3 
Institut de la Famille 
http://www.institutfamille.com/ 
Institut Vanier de la famille (IVF) 
http://www.vifamily.ca/library/transition/transition_back_fr.html 
Instituto de Dinâmica Familiar 
http://www.familydynamics.net/  
Instituto de Estudos da Família 
http://www.inefa.org/ 
Institut de Formation et d'Aide Communautaire à l'Enfant et à la Famille 
http://www.ifacef.org/ifacef/index.htm 
Instituto de Iniciativas de Orientação Familiar 
http://www.iiof.es/  
Instituto de Política Familiar 
http://www.ipfe.org/ 
Jeunes et familles en transition 
http://www.jefar.ulaval.ca/partenariatJefar/index.htm 
Life Innovations 
http://www.lifeinnovations.com/  
Lifesite CANADA 
http://www.Lifesite.org  
Liga das Famílias 
http://www.liguedesfamilles.be/ 
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Marital Status and Living Arrangements News Releases 
U.S. Census Bureau 
http://www.census.gov/Press-Release/www/marital.html 
Marital Status and Living Arrangements Reports and Data 
U.S. Census Bureau 
http://www.census.gov/population/www/socdemo/ms-la.html 
Marriage 
National Center for Health Statistics 
http://www.cdc.gov/nchs/fastats/marriage.htm 
Marriage and Children’s Wellbeing 
Child Trends 
http://www.childtrends.org/PDF/marr&child.pdf  
Marriage and Motherhood 
Population Reference Bureau 
http://www.prb.org/AmeristatTemplate.cfm?Section=MarriageandFamily&template= 
/ContentManagement/ContentDisplay.cfm&ContentID=7861 
Médiation familiale 
http://www.justice.gouv.qc.ca/français/publication/public/mediation.htm  
Ministère de la Famille et de l'Enfance 
http://www.famille-enfance.gouv.qc.ca/  
Ministério da Família e da Criança, França 
http://www.famille.gouv.fr/ 
Movimento para o Casamento 
http://www.marriagemovement.org/  
Mulher Nova  
http://www.mujernueva.org/  
Notre Famille  
http://www.notrefamille.com 
Padres ok 
http://www.padresok.cl 
Pais Jovens 
http://www.familles.com/  
Partido Família e Vida  
http://www.familiayvida.com 
Portal Católico sobre a Família 
http://www.encuentra.com 
Portal de la familia en Internet 
http://www.lafamilia.info 
Publications on Couples and Marriage Policy 
Center for Law and Social Policy 
http://www.clasp.org/Pubs/Pubs_Couples 
Publications on Low Income Fathers and Families 
National Conference of State Legislatures 
http://www.ncsl.org/statefed/welfare/fatherhood.htm 
Publications on Marriage/Family 
Child Trends 
http://www.childtrends.org/r_resbrief.asp#marriage 
Racial and Ethnic Composition 
Forum on Child and Family Statistics 
http://www.childstats.gov/ac2002/indicators.asp?IID=10&id=1 
Racial and Ethnic Composition of the Child Population 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/demo/basic/60RaceandEthnicComposition.htm 
Secretaría de Estado de Servicios Sociales, Familia y Discapacidad  
http://www.mtas.es/sgas/default.htm 
Secure Parental Employment 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/income/employment/68ParentalEmployment.htm 
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Forum on Child and Family Statistics 
http://www.childstats.gov/ac2002/indicators.asp?IID=16&id=3 
Smart Marriages Coalition for Marriage, Family and Couples Education 
http://www.smartmarriages.com/  
Solo hijos 
http://www.solohijos.com/ 
Somos Padres 
http://www.somospadres.com/ 
Traditional Families Account for Only 7 Percent of U.S. Households 
Population Reference Bureau 
http://www.ameristat.org/Content/NavigationMenu/Ameristat/Topics1/MarriageandFamily 
/Traditional_Families_Account_for_Only_7_Percent_of_U_S__Households.htm 
Union Nationale des Associations Familiales 
http://www.unaf.fr 
Unión Nacional de Padres de Família 
http://www.familia.com.mx/index.html 
Vie Pratique 
http://www.pratique.fr/vieprat/fam/ 
Vivir en Familia 
http://vivirenfamilia.feyrazon.org/ 
 
FAMÍLIAS MONOPARENTAIS 
Association des familles monoparentales et recomposées La Chaudière 
http://www.cdcbe.org/familles.mono.recom.chaudi.html 
Centre pour Femmes, Familles et Familles Monoparentales 
http://www.fed.lu/cffm/ 
Comité Appui du Centre d'organisation mauricien de services et d'éducation populaire 
http://www.comsep.qc.ca/appui/appui.htm ·   
Federação suíça das famílias monoparentais 
http://www.svamv-fsfm.ch/ 
Fédération des associations de familles monoparentales et recomposées du Québec  
http://www.cam.org/~fafmrq/  
Fédération syndicale des familles monoparentales 
http://www.csfriquet.org/la-CSF-se-bat/CSF-mono1.html 
Regroupement des familles monoparentales et recomposées de Laval  

http://pages.infinit.net/rfmrl/ 
Sources Vives, familles monoparentales 
http://www.oricom.ca/sourcesvives/information.htm 
 
FAMÍLIAS NUMEROSAS 
 
Associação Argentina de Famílias Numerosas 
http://www.puertovida.com/afan.html 
Associação Belga de Famílias Numerosas 
http://www.gezinsbond.be/index_ie.htm 
Associação Holandesa de Famílias Numerosas 
http://www.grootgezin.nl/index.php 
Associação Húngara de Famílias Numerosas 
http://www.noe.hu/ 
Associação Italiana de Famílias Numerosas 
http://www.famiglienumerose.it/ 
European Large Families Confederation 
http://www.elfac.org/ 
Federação de Famílias Numerosas de Espanha  
http://www.familiasnumerosas.org/ 
http://www.familydatabase.org/  
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Fundação das Famílias Numerosas 
http://www.foundationforlargefamilies.com/ 
Plan+Famili@  
http://www.masfamilia.org/ 
 
COLOCAÇÃO FAMILIAR 
 
Foster Care 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/demo/family/12FosterCare.htm 
Foster Care National Statistics 
U.S. Department of Health and Human Services, National Clearinghouse on Child Abuse and Neglect 
Information 
http://www.calib.com/nccanch/pubs/factsheets/foster.pdf 
Adoption and Foster Care Statistics 
U.S. Department of Health and Human Services, National Clearinghouse on Child Abuse and Neglect 
Information 
http://www.calib.com/nccanch/stats/index.cfm 
 
PAIS TRABALHADORES 
 
Helping Parents with Criminal Records Find Employment and Achieve Self-Sufficiency 
The Finance Project 
http://www.financeprojectinfo.org/WIN/helpingparentswithcriminalrecordsIN.htm 
Publications on Poverty and Income Distribution 
Center on Budget and Policy Priorities 
http://www.cbpp.org/pubs/povinc.htm 
Publications on Welfare Reform Project 
National Conference of State Legislatures 
http://www.ncsl.org/statefed/welfare/statepolicy.htm 
Publications on Workforce Development and Job Creation 
Center for Law and Social Policy 
http://www.clasp.org/Pubs/Pubs_Job 
 
FUNÇÃO PARENTAL 
 
Attitudes towards Spanking 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/family/thefamily/51AttitudesTowardsSpanking.htm 
Children’s Family Environment 
Urban Institute 
http://www.urban.org/content/Research/NewFederalism/NSAF/ 
Snapshots/1999Results/ChildrensFamilyEnvironment/Children.htm 
Family Strengths 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrends.org/PDF/FamilyStrengths.pdf 
Parental Involvement in Schools 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/eduskills/behaviors/39ParentalInvolvementinSchools.htm 
Parental Warmth and Affection 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/family/thefamily/52ParentalWarmthAffection.htm 
Publications on Fatherhood 
Child Trends 
http://www.childtrends.org/r_resbrief.asp#fatherhood 
Publications on Parental Involvement 
National Conference of State Legislatures 
http://www.ncsl.org/programs/educ/PInvolve.htm 
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Reading to Young Children 
Child Trends Data Bank 
http://www.childtrendsdatabank.org/eduskills/behaviors/5ReadingtoYoungChildren.htm 
 
Brasil 
 
ADEF - Associação de Desenvolvimento da Família 
http://www.aed-edu.com.br 
Associação Nacional Pró-Vida e Pró-Família 
http://providafamilia.org/ 
http://www.providafamilia.org.br. 
BEMFAM - Sociedade Civil Bem-Estar Familiar no Brasil 
http://www.bemfam.org.br/home/index_home.htm 
Centro de Atendimento Familiar do Norte do Espírito Santo  
http://www.ceafam.com.br 
Click Família 
http://www.clickfamilia.org.br/ 
Família e Adopção 
http://www.projetorecriar.org.br  
Instituto Brasileiro da Família 
http://www.portaldafamilia.org/ppassos/pf_ppassos.shtml 
Portal da Família 
http://www.portaldafamilia.org/ 
União Nacional das Associações de Protecção à Maternidade, Infância, Família e Entidades 
Sociais afins  
http://www.unapmi.org.br 
 
Espanha  
 
Centro Internacional Trabalho e Família. IESE  
http://www.iese.edu/es/RCC/ICWF/Home/Home.asp 
Instituto de Ciências para a Família da Universidade de Navarra 
http://www.unav.es/icf/ 
Instituto Universitário para a Família da Universidade de Comillas  
http://www.upco.es/pagnew/institutos/familia/ 
Instituto Universitário de Ciências para a Família da Universidade Pontifícia de Salamanca 
http://www.upsa.es/~/facultades/familia/familia.html 
 
EUA 
 
American Life League 
http://www.all.org  
Athletes For Life  
http://www.lifeathletes.org  
Fetal Development 
http://www.w-cpc.org/fetal.html  
Lennart Nilsson 
http://www.rit.edu/~mrppph/index2.html  
NOVA Online Life's Greatest Miracle 
http://www.pbs.org/wgbh/nova/miracle/  
Ohio Right to Life 
http://www.ohiorighttolive.org  
Prolife InfoNet 
http://www.prolifeinfo.org  
Rock for Life 
http://www.rockforlife.org  
The American Family Association  
http://www.afa.net/ 
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FFAAMMÍÍLLIIAA  NNAASS  OORRGGAANNIIZZAAÇÇÕÕEESS  IINNTTEERRNNAACCIIOONNAAIISS  
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ORGANIZAÇÕES GOVERNAMENTAIS E NÃO GOVERNAMENTAIS INTERNACIONAIS 
 

 
UNIÃO EUROPEIA 
 
• Grupo Intergovernamental Permanente 

L’Europe de l’Enfance 

Este grupo foi criado no ano 2000, sob a égide da 
Presidência Francesa da UE. É composto por 
representantes dos Ministros dos Estados 
membros da União Europeia que detêm a tutela 
desta área e reúne, pelo menos, uma vez por 
ano.   

Paralelamente e sob os mesmos objectivos 
acordados na declaração que deu origem à 
criação do referido grupo, os Ministros dos 
Estados membros Responsáveis pela Infância, 
passaram a reunir-se, uma vez por ano, em 
Novembro, sendo a organização, destes 
“encontros informais”, da responsabilidade da 
Presidência da UE vigente. Os Temas tratados 
apoiam-se sobre um trabalho contínuo (tanto 
antes como depois) programado e executado pelo 
Grupo Intergovernamental Permanente L’Europe 
de l’’Enfance. 
 
• Rede Europeia de Observatórios para a 

Infância e Juventude – ChildOnEurope 
 
A Rede Europeia de Observatórios para a Infância 
e Juventude, ChildOnEurope, foi criada no âmbito 
do Grupo Intergovernamental Permanente da 
Infância e Juventude, com o apoio do Ministério 
do Trabalho e das Políticas Sociais italiano. A 
função principal é trabalhar a introdução de novas 
políticas de infância e juventude consensualizadas 
nos Estados membros da EU. O objectivo é o de 
promover os direitos das crianças em todas as 
políticas da União Europeia. 
 
A ChildOnEurope mantém uma ligação 
permanente com o Grupo Intergovernamental 
Permanente L’Europe de l’Enfance e tem como 
ponto comum a partilha de conhecimentos e 
informações sobre as questões e as boas práticas 
ligadas à área da Infância e Juventude, as 
metodologias e indicadores para que se possa 
obter informação passível de comparação entre os 
países membros e a análise comparativa sobre 
assuntos específicos das áreas em questão. 
 
Portugal, em conjunto com outros 7 países 
(Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Irlanda, 

Itália e Luxemburgo) é um dos Estados membros 
efectivo e fundador desta Rede Europeia.  
 
CONSELHO DA EUROPA 

• Comité de Peritos sobre a Infância e a 
Família 

 
O Comité Europeu para a Coesão Social (CDCS) 
do Conselho da Europa, aprovou na sua reunião 
de 17 de Maio de 2004, um mandato para um 
novo Comité de Peritos sobre a Infância e a 
Família que veio substituir o Forum para a 
Infância e a Família” cuja duração foi de 3 anos e 
meio.  

  
O novo Comité é responsável por todas as 
actividades relativas à infância e à família, e em 
particular por um novo projecto sobre 
Parentalidade.   
 
• Conferências dos Ministros Europeus 

Encarregados dos Assuntos Familiares 
 
A primeira sessão da Conferência dos Ministros 
Europeus Responsáveis pelos Assuntos Familiares 
teve lugar em 1959, em Viena. Tratou-se de um 
encontro de carácter bastante informal, sem 
assunto especialmente escolhido e sem agenda. 
Os Ministros presentes, inicialmente de 7 países, 
decidiram encontrar-se uma vez por ano para 
discutir um assunto específico ligado à temática 
da família. 
 
Cada país designou então um funcionário de 
ligação (que integra o Comité de Funcionários de 
ligação para a preparação das Conferências), cuja 
função passou a ser a de preparar, em conjunto 
com os colegas dos outros países, a sessão da 
Conferência onde participariam os respectivos 
Ministros encarregados dos assuntos da família. A 
Comissão da Comunidade Europeia foi convidada 
a assistir a esta actividade tendo passado a enviar 
um especialista quer às sessões Ministeriais quer 
às reuniões dos funcionários de ligação.    
 
A partir de 1969 e a pedido dos Ministros, um 
funcionário do Secretariado Geral do Conselho da 
Europa passou a assegurar o secretariado da 
conferência em colaboração com o grupo dos 
funcionários de ligação. Nesse mesmo ano, já 
com a participação de 14 países, decidiu-se que 
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as sessões da Conferência teriam lugar apenas de 
dois em dois anos. Em 1979, os Ministros de 
todos os Estados membros do Conselho da 
Europa, da Finlândia e da Jugoslávia (este último 
com estatuto de observador) participavam já 
nestas conferências. 

 
Até ao momento realizaram-se 27 Conferências, 
sendo a última a que teve lugar em Portoroz, 
Eslovénia, de 20 a 22 de Junho de 2001, sobre o 
tema "Conciliação da Vida Familiar e Profissional”. 
 
• Organização Mundial da Família – OMF 

Fundada em 1947, a UIOF (denominada OMF, 
desde 26 de Novembro de 1998) é uma 
Organização Internacional Não Governamental, 
com sede em Paris e gabinete da Presidência em 

Curitiba, Brasil, tendo inscritos, com direito a 
voto, cerca de 150 membros, representantes de 
46 países. A Organização dispõe de um estatuto 
consultivo junto das Nações Unidas, da UNICEF, 
do FAO, da UNESCO, do BIT e do Conselho da 
Europa. O seu objectivo consiste em “representar 
as famílias do mundo, a todos os níveis, trabalhar 
com e pelas famílias, e defender os seus 
interesses junto dos governos e da comunidade 
internacional”, detendo, até ao momento, o 
estatuto de única Organização mundial 
representante das famílias. 
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XXVIIIª SESSÃO DA CONFERÊNCIA DOS MINISTROS EUROPEUS RESPONSÁVEIS PELOS ASSUNTOS FAMILIARES 
LISBOA, 16-17 DE MAIO DE 2006 

Tema: EVOLUÇÃO DA PARENTALIDADE: CRIANÇAS HOJE, PAIS AMANHÃ 

 
Subtemas: Políticas familiares face às mudanças demográficas na Europa e as diversas 
formas de vida familiar  
 
Apoio à função parental no superior interesse da criança. 

 

1. CONTEXTO 
 
São grandes e rápidas as mudanças culturais e 
sociais em curso na Europa. Nesta evolução, a 
família tem sabido manter-se como a referência 
mais importante da vida pessoal e da organização 
da sociedade. 
 
Lugar primeiro onde nasce e se desenvolve a vida 
humana, é na família que a criança encontra 
naturalmente o afecto, o acolhimento, a 
segurança e o ambiente que lhe permitirão 
desenvolver-se de forma equilibrada e feliz.  
 
Uma sociedade que se quer estável, desenvolvida 
e coesa, sabe que tem de apoiar e valorizar a 
família, para que esta possa proteger e educar as 
suas crianças. 
 
Muitas e profundas têm sido as alterações com 
que a família se tem confrontado. 
 
A nuclearização das famílias, o trabalho das 
mulheres fora de casa, o desafio da conciliação 
entre a vida profissional e a vida familiar e social, 
a diversidade das estruturas familiares, as 
mudanças relativas à conjugalidade e aos papéis 
parentais, as alterações de valores e 
comportamentos. 
 
É consensual afirmar-se que a tarefa educativa 
das famílias é hoje mais difícil. Exige-se aos pais, 
constante disponibilidade, criatividade, 
maturidade, responsabilidade. As mudanças e 
solicitações são muitas vezes, demasiado rápidas, 
a exigir novas adaptações e novas respostas. 
 
A capacidade de se ser pai e mãe é em grande 
parte determinada pela forma como se é filho 
e/ou filha. 
 
É neste ciclo, crianças hoje pais amanhã, que o 
mundo se determina e a sociedade se desenvolve. 
 

No mundo em que se vive actualmente, o 
exercício da parentalidade é um desafio crucial. 
De que forma pode o Estado, a política familiar, 
os programas de apoio à família, colaborar com os 
pais na sua missão educativa? 
 
Reflectir sobre novas formas de apoiar os pais no 
exercício da parentalidade é um tema da maior 
importância que deve preocupar responsáveis 
políticos, associações de pais, movimentos de 
formação parental, famílias. 
 
Trata-se de uma nova e actual dimensão da 
política de família, verdadeiramente ao serviço 
das famílias e das crianças.  
 
2. OBJECTIVOS  
 
O Objectivo desta conferência é o de oferecer aos 
representantes governamentais dos Estados 
membros uma ocasião propícia para se trocarem 
experiências, se debaterem pontos de vista e se 
aprofundarem as questões objecto do tema da 
conferência tendo por base não só as 
contribuições nacionais sobre os objectivos das 
políticas governamentais e sua evolução como 
também os textos internacionais em vigor sobre a 
matéria em análise. A avaliação dos progressos no 
âmbito da conciliação da vida profissional e da 
vida familiar desde 2001, data da XXVIIª 
Conferência realizada na Eslovénia, será também 
analisada com base nos contributos nacionais que 
resultam da resposta, pelos Estados membros, a 
um questionário da responsabilidade do Conselho 
da Europa. 
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QUESTIONÁRIO  
 

CHANGES IN PARENTING: CHILDREN TODAY, PARENTS TOMORROW 
 
 
 

1. FAMILY POLICIES IN THE LIGHT OF 
DEMOGRAPHIC CHANGES IN EUROPE AND  DIFFERENT 
PATTERNS OF FAMILY LIFE 
 

i. Changing family structures  
 
- Brief assessment of the present situation 
including legal and demographic aspects – of new 
family structure, with particular attention to 
reconstituted and lone-parent families. 
 
- Please identify elements (including demographic 
ones) influencing changes in parenting. 
 

ii. Family policies needed in response 
to changes and new challenges 

 
- How could the State / Public Authorities (for 
example through family policies and supporting 
programmes) help families: 
 
• to improve their living standards? 
 
• to assist / support parents in their upbringing 

tasks (i.e. to deal with negative influences of 
social environment, with violence affecting 
children, with behavioural difficulties and 
promote positive relationships and shared 
responsibilities within the family) and 
particularly help families stricken by poverty? 

 
• to regain human dignity, esteem and self-

confidence, for those in a situation of social 
exclusion? 

 
• to undergo periods of transition? 
 
• to cope with and solve problems of school 

failure of their children and other problem 
they can face in the school environment? 

 
Please give a few examples of good practices and 
programmes 

2. SUPPORTING PARENTING IN THE BEST 
INTEREST OF THE CHILD 
 

i. Situation concerning changes in 
parenting 
 

- What kind of family policies is being 
implemented in your country that takes 
into consideration these changes in 
family structures?  

- How are children’s rights taken into 
consideration within this new family 
context? How are shared responsibilities 
between mothers and fathers promoted?  

- How are parents supported in bringing 
up children in particular situations, like 
for instance, in case of children with 
disabilities, from ethnic/minority groups, 
in a migration context,… 

 
ii. Parenting programmes 

 
- Presentation of already existing mainlines 
and outputs, including programmes 
 promoting upbringing without violence. 

 
iii. Children’s rights 

 
- How are children’s rights - including those 
of children with disabilities, from ethnic and 
minority groups, migrant children… - taken 
into consideration?  

 
iv. Intergenerational aspects 

 
a. What role do grandparents play in this 

new family? What role do siblings play? 
 

b. How can policies help in this field? If 
concrete examples are available, please 
give some information on them. 
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APPENDIX 
 

“RECONCILIATION BETWEEN WORK AND FAMILY LIFE” 
 
 
(Follow-up of the 27th Session of the Conference 
of European Ministers responsible for Family 
Affairs – Portorož, Slovenia, 21-22 June 2001) 
 
i. How is your country contributing to 

balanced working and living patterns? 
 
ii. Please briefly report on the evolution in 

this field since the Portorož Ministerial 
Conference in 2001: 
a. Flexible working arrangements; 
b. (parental) Leave policies; 

c. Support for families; 
d. Support for families with caring 

responsibility for members with 
disabilities and elderly people; 

e. Equal sharing of family responsibility; 
f. Other relevant topics. 

 
What kind of measures should be further 
developed in this field?  
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CONTRIBUTO DA DGSSFC PARA A RESPOSTA DE PORTUGAL AO QUESTIONÁRIO 
 

 
1. AS POLÍTICAS FAMILIARES À LUZ DA EVOLUÇÃO 
DEMOGRÁFICA NA EUROPA E OS DIFERENTES 
MODELOS FAMILIARES 
ii. Políticas familiares necessárias para 
responder à evolução e aos novos desafios 
 
a) e b) Medidas e programas de apoio à 
família, no que se refere ao acolhimento de 
crianças 
 
A protecção da acção social para as pessoas e 
famílias realiza-se através da concessão de: 
 
• Prestações pecuniárias, de carácter eventual e 

em condições de excepcionalidade; 
• Prestações em espécie; 
• Acesso à rede nacional de serviços e 

equipamentos sociais; 
• Apoio a programas de combate à pobreza, 

disfunção, marginalização e exclusão sociais. 
 
A rede de serviços e equipamentos sociais 
constitui um instrumento fundamental, quer 
de apoio às famílias, contribuindo para a 
igualdade de oportunidades e conciliação da 
vida profissional e familiar, quer para a 
reparação e prevenção de problemas sociais. A 
comparticipação financeira das famílias, pela sua 
utilização, é calculada com base no rendimento do 
agregado familiar. 
 
Para a maioria dos pais, os serviços e 
equipamentos existentes para as crianças e 
jovens em geral respondem às necessidades de 
acolhimento dos seus filhos, permitindo-lhes 
trabalhar com tranquilidade, sabendo que, na sua 
ausência, estão garantidos os cuidados 
necessários em serviços e equipamentos tais 
como: 
 
Ama, Creche, Estabelecimento de Educação 
Pré-escolar (Jardim de Infância), Colónia de 
Férias, Centro de Actividades de Tempos 
Livres (CATL)1 
 
Para além das respostas acima referidas, existem 
ainda serviços e equipamentos para as 
crianças e jovens em situação de perigo, 
com destaque para o Acolhimento Familiar, 
Centro de Acolhimento Temporário, Lar para 
Crianças e Jovens. 
                                                 
1 Os CATL estão caracterizados na alínea e) da página 
seguinte, na resposta sobre o combate ao insucesso escolar 

As prestações de apoio à família no âmbito 
do subsistema de protecção familiar do 
sistema público de segurança social estão 
referidas no Ponto 2 i. a), b) e c).   
 
c) No âmbito do subsistema de solidariedade do 
sistema público de segurança social, existe o 
Rendimento Social de Inserção (RSI) que 
pode contribuir para “ajudar as famílias em 
situação de exclusão social a reencontrar a 
dignidade, a estima e a auto-confiança”.  
  
Trata-se de uma medida com uma dupla vertente, 
que alia uma prestação pecuniária mensal a 
um programa de inserção social e destina-se a 
conferir a pessoas e respectivos agregados 
familiares apoios adaptados à sua situação 
pessoal que contribuam para a satisfação das 
suas necessidades essenciais e que favoreçam a 
progressiva inserção laboral, social e comunitária.  
 
Os destinatários são pessoas com idade igual ou 
superior a 18 anos (ou inferior quando possuam 
menores a cargo e na sua exclusiva dependência 
económica ou quando sejam mulheres grávidas) 
que preencham as condições de atribuição, como 
por exemplo, a residência legal em Portugal. No 
caso de pessoas entre os 18 e 30 anos2 o direito à 
prestação depende ainda de, cumulativamente, 
estar inscrito, como candidato a emprego, no 
centro de emprego da área de residência. 
  
Esta medida é mais favorável em caso de 
gravidez do titular, do cônjuge ou da pessoa que 
viva em união de facto, já que o respectivo 
montante (100% da pensão social) é acrescido de 
30% durante aquele período e de 50% durante o 
primeiro ano de vida da criança. Existem também 
apoios especiais que acrescem ao montante do 
RSI quando existam no agregado familiar pessoas 
portadoras de deficiência física ou mental 
profundas, de doença crónica, pessoas idosas em 
situação de grande dependência e para 
compensar despesas de habitação. 
 
d) Períodos transitórios de carência 
económica por parte das famílias poderão ser 
ultrapassados com a atribuição de prestações 
pecuniárias de acção social, concedidas, com 
carácter temporário, aos indivíduos e famílias em 
situação de carência causada por risco social 
                                                 
2 Com excepção das que possuam menores a cargo e na sua 
dependência económica exclusiva e das mulheres grávidas 
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agravado, desintegração social ou evento 
calamitoso. 
 
e) Os Centros de Actividades de Tempos 
Livres (CATL) são estabelecimentos com suporte 
jurídico em entidades públicas ou privadas, com 
ou sem fins lucrativos, destinados a proporcionar 
actividades de lazer a crianças a partir dos 6 anos, 
de ambos os sexos, nos períodos disponíveis 
das responsabilidades escolares e de trabalho 
e que contribuem, também, para combater o 
insucesso escolar. 
 
São objectivos fundamentais dos CATL: 
 
• Permitir a cada criança, através da 

participação na vida em grupo, a 
oportunidade da sua inserção na sociedade; 

• Criar um ambiente propício ao 
desenvolvimento pessoal de cada criança, por 
forma a ser capaz de se situar e expressar 
num clima de compreensão, respeito e 
aceitação de cada um; 

• Favorecer a inter-relação família / escola / 
/comunidade / estabelecimento, em ordem a 
uma valorização, aproveitamento e 
rentabilização de todos os recursos do meio. 

 
A implantação dos CATL fica sujeita aos factores 
que determinem, a nível local, as zonas 
prioritárias a considerar e que são as seguintes: 
 
a) Zonas com maior índice de mão-de-obra 

feminina; 
b) Zonas com maior taxa de natalidade; 
c) Zonas onde as crianças se encontrem em 

situação de risco; 
d) Zonas com maior número de crianças e 

jovens; 
e) Zonas próximas de estabelecimentos de 

ensino 
 
2. APOIO AOS PAIS NO MELHOR INTERESSE DA 
CRIANÇA 
i. Situação do País no que respeita à 
evolução da parentalidade 
 
a) e b) As medidas existentes ao nível do sistema 
de segurança social público prendem-se com a 
concessão de prestações na eventualidade 
encargos familiares e de prestações por 
maternidade, paternidade e adopção. 
 
A Lei de Bases da Segurança Social (Lei nº 
32/2002, de 20 de Dezembro) veio dar uma nova 
configuração ao sistema, tendo procedido à 
criação de um subsistema de protecção 

familiar, que visa a compensação de encargos 
familiares, de encargos no domínio da deficiência 
e da dependência.  
 
O regime de protecção na eventualidade encargos 
familiares3, que se destina a compensar encargos 
decorrentes de situações geradoras de despesas 
para as famílias, foi definido em novos moldes, na 
medida em que passou a considerar titulares do 
direito ao abono de família as crianças e jovens 
residentes em território nacional, não 
fazendo depender a atribuição das prestações da 
carreira contributiva dos progenitores como 
acontecia anteriormente. 
 
No que respeita à partilha de 
responsabilidades e à conciliação da vida 
profissional e familiar a legislação laboral 
contempla um conjunto de licenças, de 
maternidade, de paternidade, de adopção, 
parental e outras que, na sua maioria, são 
subsidiadas pelo sistema de segurança social 
público. Estas prestações são concedidas no 
âmbito do subsistema previdencial (que abrange 
trabalhadores por conta de outrem e 
independentes), estando sujeitas a inscrição no 
sistema, ao cumprimento de períodos de garantia 
e ao pagamento de contribuições.  
 
A partilha de responsabilidades verifica-se, 
por exemplo, nos seguintes casos: o pai tem 
direito à prestação de paternidade pelo 
período a que a mãe teria direito por decisão 
conjunta de ambos os progenitores 
(salvaguardado um período de 6 semanas para a 
mãe após o parto). Em caso de adopção a 
licença subsidiada (100 dias por adopção de 
menor de 15 anos) também pode ser partilhada 
por ambos os candidatos a adoptantes. O mesmo 
se passa na licença especial por faltas dos avós, 
referida no Ponto IV. a), sobre aspectos 
intergeracionais.  
 
Por outro lado, a Lei de Bases da Segurança 
Social – Lei n.º 32/2002, de 20 de Dezembro – 
reafirma e desenvolve o princípio constitucional 
de que “o Estado apoia e valoriza as instituições 
particulares de solidariedade social, 
designadamente através de acordos ou protocolos 
de cooperação, prevendo que as instituições 
possam ser diferenciadas positivamente “em 
função das prioridades de política social e da 
qualidade comprovada do seu desempenho”. 
 

                                                 
3 regulamentado pelo Decreto-Lei nº 176/2003, de 2 de 
Agosto 
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O Protocolo de cooperação para 2004, celebrado 
entre o Ministério da Segurança Social e do 
Trabalho e as entidades representativas das 
Instituições de Solidariedade Social, fixa os 
valores das comparticipações da Segurança Social 
previstas em acordos de cooperação celebrados 
com as instituições e introduz a aplicação do 
princípio da diferenciação positiva, o qual 
será aplicado de forma progressiva, iniciando-se 
em 2004, nos acordos para creche e lar de idosos. 
Para aplicação da diferenciação positiva serão, 
progressivamente, estabelecidos valores 
diferenciados de comparticipação financeira da 
segurança social, tendo em conta, entre outros, a 
adequação do funcionamento às 
necessidades dos utilizadores e a 
qualificação dos serviços prestados. Às 
creches que tenham um horário de 
funcionamento superior a 11 horas diárias, para 
responder à necessidade expressa, no mínimo, 
por 30% dos pais, concretiza-se, ainda, a 
diferenciação positiva, através de uma 
comparticipação complementar por creche/mês.  
 
c) Para a protecção das crianças e jovens com 
deficiência, existe um conjunto de prestações4 
pecuniárias mensais que se destinam a 
compensar o acréscimo de encargos familiares de 
pessoas com deficiência: 
 
• Bonificação por deficiência (que acresce 

ao abono de família) destinada às pessoas 
com menos de 24 anos que necessitem de 
apoio individualizado específico;  

• Subsídio para frequência de 
estabelecimentos de educação especial 
de pessoas com idade inferior a 24 anos;  

• Subsídio por assistência de 3ª pessoa 
atribuído a titulares do abono de família a 
crianças e jovens, com bonificação por 
deficiência ou de subsídio mensal vitalício, 
que por causas imputáveis à deficiência 
necessitem do acompanhamento permanente 
de terceira pessoa para a realização das 
necessidades básicas da vida quotidiana. 

 
No âmbito do regime de protecção na 
maternidade, paternidade e adopção existem 
também subsídios destinados a prestar 

                                                 
4 atribuídas ao abrigo do Decreto-Lei nº 133-B/97, de 30 de 
Maio, no que se refere aos beneficiários do regime geral e ao 
abrigo do Decreto-Lei nº 133-C/97, de 30 de Maio no que se 
refere às pessoas abrangidas pelo regime não contributivo e 
cujo acesso depende do cumprimento de condição de  
recursos (com excepção do subsídio para frequência de 
estabelecimentos de educação especial). O subsídio mensal 
vitalício não faz parte do âmbito material do regime não 
contributivo. 

assistência na doença a menores doentes 
ou deficientes (30 dias por mês e por cada 
descendente), bem como para prestar assistência 
a deficientes profundos e doentes crónicos (até 
aos 12 anos e por um período mínimo de 6 meses 
prorrogável até 4 anos). 
 
Ainda para as crianças e jovens com deficiência 
existe um conjunto de serviços e 
equipamentos sociais, designadamente: 
 
Intervenção Precoce, Lar de Apoio, apoio 
em regime ambulatório, transporte de 
pessoas com deficiência e imprensa Braille. 
 
ii) Programas de parentalidade 
 
a) Relativamente a programas de 
parentalidade, merece destaque uma resposta 
iniciada em 2002, designadamente o Centro de 
Apoio Familiar e Aconselhamento Parental. 
Trata-se de uma resposta social desenvolvida 
através de um serviço, vocacionada para o estudo 
e prevenção de situações de risco social e para o 
apoio a crianças e jovens em situação de perigo e 
suas famílias, concretizado na sua comunidade, 
através de equipas multidisciplinares. 
 
Os seus objectivos principais são: 
 
• Promover o estudo e a avaliação de famílias 

em risco psicossocial; 
• Prevenir situações de perigo; 
• Evitar rupturas que possam levar à 

institucionalização; 
• Assegurar a satisfação das necessidades 

físicas, cognitivas, emocionais e sociais das 
crianças e jovens; 

• Reforçar as competências pessoais dos 
intervenientes no sistema familiar das 
crianças e jovens através de uma abordagem 
integrada dos recursos da comunidade; 

• Promover a mediação entre a família e os 
serviços envolvidos para facilitar a 
comunicação, potenciar contactos e promover 
a solução de eventuais dificuldades; 

• Contribuir para a autonomia da família. 
 
Existem actualmente 17 Centros de Apoio Familiar 
e Aconselhamento Parental. 
 
iii) Direitos das crianças 
 
a) O abono de família a crianças e jovens 
concedido, como já se referiu, no âmbito da 
protecção na eventualidade encargos familiares, 
dirige-se às crianças e jovens residentes em 
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território nacional, que cumpram as condições 
gerais e específicas de atribuição (de residência, 
limites etários e as condições relativas ao 
rendimento de referência do agregado familiar em 
que se inserem), independentemente de 
pertencerem a minorias étnicas ou grupos 
minoritários.  
 
As prestações para pessoas com deficiência, 
atribuídas ainda ao abrigo de legislação de 1997 
e, portanto, ainda não regulamentadas no âmbito 
da nova Lei de Bases, ou são concedidas 
enquanto descendentes de beneficiários 
abrangidos pelo regime geral ou enquanto 
beneficiários do regime não contributivo, neste 
caso sujeitas a condições de recursos. 
 
De acordo com a Lei de protecção de crianças 
e jovens em perigo (Lei nº. 147/99 de 1 de 
Setembro), a intervenção para a promoção dos 
direitos e protecção da criança e do jovem 
em perigo obedece, entre outros, aos seguintes 
princípios: 
 
• Interesse superior da criança; 
• Privacidade; 
• Intervenção precoce; 
• Prevalência da família; 
• Obrigatoriedade da informação  
• Audição obrigatória e participação  
 
As medidas de promoção dos direitos e de 
protecção das crianças e dos jovens em perigo 
são as seguintes: 
 
a) Apoio junto dos pais; 
b) Apoio junto de outro familiar; 
c) Confiança a pessoa idónea; 
d) Apoio para a autonomia de vida; 
e) Acolhimento familiar; 
f) Acolhimento em instituição. 
 
e são executadas, consoante a sua natureza, no 
meio natural de vida (alíneas a, b, c, d) ou em 
regime de colocação (alíneas e, f). 
 
A aplicação destas medidas é da competência 
exclusiva das Comissões de Protecção de Crianças 
e Jovens e obedecem a uma decisão negociada 
com as famílias no âmbito de um acordo de 
promoção e protecção. 
 
iv. Aspectos intergeracionais 
 
a) O sistema de segurança social, no âmbito da 
protecção da maternidade, paternidade e adopção 
a que se fez referência, inclui uma prestação – 

subsídio por faltas especiais dos avós - 
destinada ao trabalhador no caso de nascimento 
de netos, filhos de menores de 16 anos que viva 
em comunhão de mesa e habitação. A prestação 
cuja duração é de 30 dias seguidos pode ser 
gozada por um ou por outro dos avós no caso de 
serem ambos trabalhadores. 
 
b) Em matéria de serviços e equipamentos 
sociais, os aspectos geracionais são 
particularmente tidos em conta nos Centros 
Comunitários e nos Centros de Férias e de 
Lazer. 
 
CONCILIAÇÃO DA VIDA FAMILIAR E 
PROFISSIONAL 
    
b. As medidas relativas à licença parental e 
outras licenças constam do Código do Trabalho, 
aprovado pela Lei nº 99/2003, de 2/8 e 
regulamentado pela Lei nº 35/2004, de 29/07. 
Embora aqueles normativos tivessem introduzido 
algumas melhorias não são particularmente 
inovadores neste domínio, na medida em que 
mantiveram, em larga medida, o enquadramento 
legislativo anterior. 
 
No âmbito da licença parental (de 3 meses), o 
pai tem direito a um subsídio durante os primeiros 
15 dias de licença desde que gozada a seguir à 
licença de maternidade ou paternidade. O 
restante período de licença, se bem que não 
subsidiado pela segurança social, pode ser gozado 
pelo pai e pela mãe. Este e outros mecanismos, 
como por exemplo, períodos intercalados de 
licença parental e de trabalho a tempo parcial  
podem ser gozados pelo pai e pela mãe, de modo 
consecutivo ou interpolado.  
 
Uma das inovações introduzidas pela legislação 
laboral acima referida tem a ver com a 
possibilidade de optar por um período mais 
alargado de licença de maternidade. Assim, a 
beneficiária pode optar por gozar os 120 dias de 
licença (a que corresponde um subsídio da 
segurança social cujo montante é de 100% da 
remuneração de referência) que já se 
encontravam previstos, ou 150 dias seguidos (a 
que corresponde 80% da remuneração de 
referência). Nos casos em que esta opção tiver 
sido feita, a prestação de paternidade 
corresponde também a 80% da remuneração de 
referência.  
 
c. O apoio às famílias previsto no âmbito do 
sistema de segurança social concretiza-se, como 
já se referiu no Ponto 2. i. a), b) e c), através da 
concessão de prestações na eventualidade 
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encargos familiares, cujo âmbito material de 
aplicação inclui o abono de família a crianças 
e jovens (e também o subsídio de funeral).  
 
O abono de família é uma prestação pecuniária 
mensal que se destina a compensar os encargos 
familiares relativos ao sustento e educação das 
crianças e jovens. É concedido às crianças e 
jovens residentes em território nacional, inseridos 
em  agregados familiares cuja remuneração de 
referência seja inferior a determinados valores e, 
em instituições, de acordo com determinados 
limites etários e desde que não exerçam 
actividade profissional. Este subsídio pode ser 
objecto de uma bonificação para compensar os 
encargos decorrentes de uma situação de 
deficiência dos descendentes menores de 24 
anos. 
  
Os titulares do direito à prestação, 
correspondente ao 1º escalão de rendimentos, de 
idade compreendida entre 6 e 16 anos durante o 
ano civil que estiver em curso, têm direito a 
receber, no mês de Setembro, além do subsídio 
que lhes corresponde, um montante adicional de 
igual quantitativo que visa compensar as 
despesas com encargos escolares, desde que 
matriculados em estabelecimento de ensino. 
 
d. O apoio às famílias que têm pessoas 
deficientes a cargo é concretizado, tal como se 

referiu no questionário, através de prestações 
pecuniárias concedidas, quer no âmbito do regime 
de protecção na maternidade, paternidade e 
adopção, quer através de prestações pecuniárias 
mensais específicas concedidas a crianças, jovens 
e adultos deficientes, com o objectivo de 
compensar o acréscimo de encargos decorrentes 
da situação de deficiência: 
 
No que se refere às pessoas idosas a cargo, 
não existe nenhuma prestação específica, excepto 
se se tratar de pensionistas de invalidez, velhice 
ou sobrevivência em situação de dependência, 
casos em pode ser atribuído o complemento de 
dependência, concedido mediante 2 graus de 
dependência e destinado às pessoas que não 
possam praticar com autonomia os actos 
indispensáveis à satisfação de necessidades 
básicas da vida quotidiana, carecendo para esse 
efeito da assistência de outrem. 
 
O apoio às famílias em matéria de serviços e 
equipamentos sociais já consta de respostas 
anteriores. 
 
e. No que se refere à partilha equitativa das 
responsabilidades familiares, elementos sobre 
esta questão estão igualmente referidos em 
respostas anteriores.  
 
 

 
 

ANEXO 
 

CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS REFERIDOS NA NOTA 
 

 
 
Ama 
Serviço prestado por pessoa idónea, no seu 
domicílio, a crianças até 3 anos de idade durante 
o período de trabalho ou impedimento dos pais. 
Creche  
Equipamento social que presta apoio sócio-
educativo a crianças até aos 3 anos de idade, 
durante o período de trabalho ou impedimento 
dos pais.  
Estabelecimento de Educação Pré-escolar 
(Jardim de Infância)  
Equipamento que proporciona actividades 
educativas e de apoio à família a crianças desde 
os 3 anos até à idade de ingresso no ensino 
básico. (Tutela conjunta MSSFC e ME)  
Colónia de Férias  
Equipamento ou serviço que proporciona 
actividades de lazer a crianças e jovens. 
 

 
Acolhimento Familiar  
Resposta social desenvolvida por famílias 
consideradas idóneas, assegurando o acolhimento 
individualizado em meio socio-familiar, em 
substituição da família natural, enquanto esta não 
disponha de condições; 
Centro de Acolhimento Temporário 
Destina-se a assegurar o acolhimento urgente e 
transitório de crianças e jovens em situação de 
risco, decorrente de abandono, maus tratos, 
negligência ou outros factores, proporcionando 
condições para a definição de projecto de vida e 
ao seu adequado encaminhamento.  
Lar para Crianças e Jovens  
Equipamento social para acolhimento de crianças 
e jovens proporcionando-lhes os cuidados 
adequados às suas necessidades, bem-estar e 
educação.  
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Intervenção Precoce 
Serviço de apoio integrado no âmbito da 
educação, saúde, e acção social que assegura 
condições facilitadoras do desenvolvimento das 
crianças até aos 6 anos de idade, com deficiência 
ou em risco de atraso grave de desenvolvimento e 
potencia a melhoria das interacções familiares.  
Lar de Apoio  
Equipamento social que proporciona alojamento 
temporário a crianças e jovens dos 6 aos 16/18 
anos que necessitem de apoios específicos não 
existentes nos seus locais de residência ou para 
apoio temporário dos respectivos familiares. As 
crianças e jovens com deficiência podem ainda ter 
direito a ajudas técnicas, incluindo as decorrentes 
das novas tecnologias, que são apoios financeiros 
destinados a compensar a deficiência ou a 
atenuar-lhe as consequências e a permitir o 
exercício das actividades quotidianas e a 
participação na vida escolar, profissional e social. 
 
 
Centro Comunitário 
Resposta social, desenvolvida em equipamento, 
onde se prestam serviços e desenvolvem 
actividades que, de uma forma articulada, tendem 
a constituir um pólo de animação com vista à 
prevenção de problemas sociais e à definição de 
um projecto de desenvolvimento local, 
colectivamente assumido. 
 
Os seus objectivos são: 
 
a) Contribuir para a criação de condições que 

possibilitem aos indivíduos, o exercício pleno 
do seu direito de cidadania; 

b) Apoiar as pessoas e famílias no desempenho 
das suas funções e responsabilidades, 
reforçando a sua capacidade de integração e 
participação social; 

c) Constituir um pólo de animação gerador de 
dinâmicas locais; 

d) Fomentar a participação das pessoas, das 
famílias e dos grupos; 

e) Dinamizar e envolver os parceiros locais e 
fomentar a criação de novos recursos; 

f) Desenvolver actividades dinamizadoras da 
vida social e cultural da comunidade; 

g) Promover a inserção social de pessoas e 
grupos mais vulneráveis; 

h) Criar condições para responder às 
necessidades concretas da população; 

i) Gerar condições para a mudança. 
 
Centro de Férias e de Lazer 
Resposta social, desenvolvida em equipamento, 
destinada à satisfação de necessidades de lazer e 

de quebra de rotina, essencial ao equilíbrio físico, 
psicológico e social dos seus utilizadores. 
 
Tem como objectivos: 
 
a) Estadias fora do quadro habitual de vida; 
b) Contactos com comunidades e espaços 

diferentes; 
c) Vivências em grupo, como formas de 

integração social; 
d) Promoção do desenvolvimento do espírito de 

inter-ajuda; 
e) Fomento da capacidade criadora e do espírito 

de iniciativa. 
 
  
 

 



FAMÍLIA 
 

 74

 

 

 

 

 
 
 
 



FAMÍLIA 
 

 75

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
  

ÚÚLLTTIIMMAA  PPÁÁGGIINNAA  



FAMÍLIA 
 

 76



FAMÍLIA 
 

 77

 

LINHA INFORMAR FAMÍLIAS  

217920193 

 
Descrição 
A Linha Informar Famílias, iniciativa acolhida pela 
Direcção Geral de Segurança Social da Família e 
da Criança, é um serviço de atendimento 
telefónico ao público para esclarecer um conjunto 
de direitos e deveres em áreas como Direito de 
Família, Protecção da Maternidade e Paternidade, 
Segurança Social e Educação e, quando 
pertinente, orientar e encaminhar para outros 
serviços da rede pública e organizações não- 
governamentais. 
 

Domínio 
A Linha informa as/os cidadãs/ãos, 
especialmente, em assuntos como o 
estabelecimento da filiação, a adopção, o 
casamento, o divórcio, a mediação familiar, a 
regulação do exercício do poder paternal, a 
pensão de alimentos, o direito de visita, os 
direitos dos avós, as heranças e sucessões, os 
direitos das mães e dos pais trabalhadores, 
serviços e equipamentos de apoio social e 
associativismo familiar. 

Funcionamento 
Este serviço funciona das 10h-12h e das 14h-17h 
e fora deste horário o(a) cidadão(ã) pode deixar 
mensagem com indicação do número de telefone 
para posterior contacto por parte do serviço. 
Pode contactar a Linha através do telefone 
217920193 ou pelo correio electrónico 
dgssfc.familia@seg-social.pt 
 

A utilização da Linha tem o custo de uma 
chamada local ou nacional. 

 

 
 
 


